
Bebel e Nelinho discutem com a Artesp
e Eixo o anel viário no entorno de Águas

Agência e Concessionária
promoverão audiência pública
no dia 11 de junho; encontro na
Artesp aconteceu terça (21), com
participação da concessionária Eixo

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) - que é pré-candi-
data a prefeita de Piracicaba - e o
vereador da cidade de Águas de
São Pedro, Nelinho Noronha (PT),
voltaram a se reunir com o presi-
dente da Artesp (Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo),
Milton Persoli, e com os represen-
tantes da Eixo, Graciano Amorim,
superintendente da companhia e
Mauricio Góes, relações institucio-
nais da concessionária, para dis-

cutir a construção de um anel viá-
rio no entorno da cidade de Águas
de São Pedro. O encontro aconte-
ceu na própria Artesp, na manhã
de terça (21) e ficou estabelecido que
uma audiência pública será pro-
movida no próximo dia 11 de
junho, em local e horário a se-
rem definidos, com a participa-
ção da concessionária Eixo e da
Artesp para discutir mais deta-
lhes do projeto. Mais notícias de
Águas de São Pedro na A16

O vereador Nelinho Noronha e a deputada Professora Bebel com o presidente  da Artesp e diretores da Concessionária Eixo

CASAS POPULARES – É o maior programa habitacional voltado à moradia popular de São Pedro; Resi-
dencial Monte Verde tem 1.034 lotes disponíveis, em São Pedro. Lançamento hoje, às 10h. A15

Divulgação

Divulgação

Noite das estrelas, como parte da Semana do Meio Am-
biente em São Pedro.  A 1 3
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A ética da verdade e da
solidariedade ao povo gaúcho

Fernando Valente
Pimentel

A indústria têxtil
e de confecção brasilei-
ra tem uma história de
dois séculos, produzin-
do roupas para todos
os habitantes, das dis-
tintas faixas de renda,
com preço compatível
e, o que é crucial, com
padrões de qualidade e segurança.
Hoje, atende 80% do mercado in-
terno. Portanto, é falacioso o dis-
curso de que os sites internacionais
de e-commerce chegaram aqui, há
pouco mais de dois anos, para su-
prir os menos favorecidos.

Eles são bem-vindos, pois pra-
ticam um modelo de negócio irre-
versível. Não intencionamos bani-
los, como, aliás, alguns países já fi-
zeram. Entretanto, é imprescindí-
vel que tenhamos igualdade tribu-
tária, essencial para que a concor-
rência seja justa, ética e aderente
às leis de mercado. Infelizmente,
esses preceitos da livre economia
não estão sendo observados desde
agosto de 2023, quando o governo
concedeu isenção do Imposto de
Importação para as compras de até
50 dólares feitas por meio dessas
plataformas, que recolhem apenas
17% de ICMS, contra uma carga
total da indústria e do varejo bra-
sileiros que chega a 90%.

Não queremos que os sites se-
jam onerados. Nosso propósito pri-
oritário é a redução da carga tri-
butária para todos. Mas, se a in-
dústria e o varejo nacionais não ti-
verem a taxação reduzida, a isen-
ção às plataformas internacionais
não pode continuar, pois não te-
mos como pagar tanto enquanto
os estrangeiros beneficiam-se de
um generoso privilégio fiscal. Tam-
bém utilizamos o e-commerce no
Brasil, mas não temos isenção de
impostos federais. Igualdade de
condições é crucial!

Tal desequilíbrio está provo-
cando a queda de produção e au-
mento do desemprego. Assim, até
que seja restabelecida a igualdade
de condições, as plataformas inter-
nacionais não estarão atendendo
os mais pobres. Ao contrário! Afi-
nal, na realidade, o privilégio que
lhes foi concedido tem contribuído
de modo acentuado para aumen-
tar a exclusão e o número de famí-
lias sem renda.

Respeitar de fato os cidadãos
não é tirar seu ganha-pão, mas sim
agir como tem feito a indústria têx-
til e de confecção brasileira: nos 30
anos do Plano Real, que comemo-
ramos em 2024, a inflação geral
acumulada foi pouco superior a
750%; no mesmo período, os pre-
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As águas de março
As águas perse-

guem os homens des-
de Noé. São comuns a
todos os povos os re-
latos de dilúvio. Há
descrição na mitolo-
gia e nas religiões. A
Bíblia diz que o mun-
do era somente água
e que Deus, depois
que fez a Terra e o
homem conheceu o pecado, re-
solveu voltar o mundo todo ao
aspecto primitivo aquoso, fazen-
do o dilúvio, mas salvando os
bons homens e os animais. Foi
assim que a Arca ficou presa no
Monte Ararat.

A Epopeia de Gilgamés,
com o mitológico deus-herói,
descreve um dilúvio sobre toda
a Terra (séc. 7 a/C). Era para ser-
vir como punição aos homens.

Os fenômenos a que estamos
assistindo ficam interpretados no
seu tempo. Claude Lévi-Strauss,
o grande antropologista e talvez
o maior pensador do século pas-

sado, afirma que a Ter-
ra vem sendo vítima da
poluição e que o maior
poluidor é o homem. As-
sim, através dos milêni-
os, ele vem destruindo
plantas, desertificando
áreas imensas e jogan-
do milhões de toneladas
de carbono na atmosfe-
ra, o que virá a trans-

formar o nosso planeta em um lu-
gar impossível de se respirar.

Os cientistas dizem que pos-
sivelmente o Sol se expandirá
até tornar-se uma gigante ver-
melha, e a Terra será vaporiza-
da, depois de passar por longo
período em que formas de vida
ainda serão possíveis, apesar
das temperaturas altíssimas.

O homem, quando passou a
viver em comunidade, procurou
localizar-se nas margens dos rios.
Havia uma motivação natural. Os
rios tinham função de saneamento,
forneciam água para alimentação,
higiene, transporte, pescaria e até

para guerras entre tribos. As tribos
nômades, principalmente, se aven-
turavam mata adentro para coleta
de frutos e para caçar. Alguns an-
tropólogos dizem que nossos hábi-
tos alimentares, de comer carnes e
criar animais para abatê-los, têm ra-
ízes nos homens primitivos.

Agora, com as evidentes mu-
danças do clima, comprovadas ci-
entificamente, as chuvas volumo-
sas sofrem a influência do aqueci-
mento dos oceanos - El Niño e La
Niña -, provocando grandes en-
chentes localizadas, afetando gran-
des cidades e até capitais à beira
de rios, onde foram plantadas.

O Rio Grande do Sul agora foi
atingido por uma dessas mudan-
ças no clima, resultando numa tra-

gédia de gigantescas proporções,
a despertar uma consciência na-
tural de solidariedade, comoven-
te e emocional, que, alimentada
pelo poder das redes sociais e de
todos os meios de comunicação,
levou apenas algumas horas para
atingir uma escala mundial.

Estes fenômenos climáti-
cos são contraditórios num
país continental como o nos-
so, a lidar com enchentes e se-
cas. O próprio Rio Grande do
Sul foi vítima de uma e de ou-
tra em pouco espaço de tempo.

Deus tem o Seu tempo, seja
feita Sua vontade. O preço de
viver tem suas agruras. Tudo
isso é para manter a nossa fé.
Tudo passa. Só Deus não.

Vamos reconstruir o Rio
Grande do Sul com amor e soli-
dariedade. Somos todos irmãos.

———
José Sarney, ex-pre-

sidente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

O futuro a quem pertence? A quem pertence o futuro?
Walter Naime

Opassado perten-
ceu aos que fize-ram
acontecer. Uma indaga-
ção corriqueira mas
que pode ser estudada
ao procurar a compreen-
são do nosso eu. A gran-
de busca do espírito
humano é visualizar
aquilo que está por vir.

Ao longo da história essa cu-
riosidade levou a humanidade a
recorrer à profecias, vidências,
magias, conselheiros, bruxos e
outras figuras do mundo artístico
para tentar decifrar o futuro.

Essas práticas em diferen-
tes épocas e culturas, foram pro-
curadas tanto por pessoas co-
muns para questões do dia a dia,
quanto por líderes em momen-
tos de crise como nas guerras.

Quando profecias ou previ-
sões se concretizam, a credibili-
dade dos consultores e protago-
nistas aumentavam considera-
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velmente onde a sus-
tentação da possível
verdade podia ser es-
tabelecida.

Um exemplo clássi-
co pode ser encontrado
nas narrativas como
Nostradamus, cujas
previsões, embora mui-
tas vezes vagas, ganha-
ram notoriedade quan-
do pareciam coincidir

com eventos reais.
É importante considerar que

muitas das previsões eram sufi-
cientemente amplas ou ambíguas
para permitir várias interpreta-
ções e nem sempre a coincidên-
cia das previsões com os acon-
tecimentos, pode ser considera-
da uma comprovação precisa.

No campo do imaginário,
surgem ideias e previsões sobre
o futuro que desafiam as fron-
teiras da realidade. Muitos con-
ceitos inicialmente considerados
absurdos, se tornaram possíveis
graças à tecnologia. Desde via-

gens espaciais até avanços em in-
teligência artificial, a imaginação
humana provou ser uma força
poderosa para moldar o futuro.

A afirmativa de que "O fu-
turo pertence aos que conse-
guem imaginá-lo e, com os re-
cursos da tecnologia conseguem
construí-lo" é particularmente
relevante atualmente. A capaci-
dade de visualizar e criar ino-
vações, tem impulsionado o pro-
gresso em diversas áreas, permi-
tindo que a humanidade trans-
forme sonhos em realidade.

Ao imaginarmos um "museu

do futuro", podemos prever um
espaço que expõe avanços tecno-
lógicos e ideias inovadoras que
dão forma ao nosso amanhã.
Este museu pode apresentar pro-
jetos de cidades inteligentes, ino-
vações em saúde, transporte e co-
municações além de explorar pos-
sibilidades futuras nas operações
espaciais ou na criação de inteli-
gências artificiais avançadas.

A previsão humana tem suas
fronteiras, principalmente por
conta da complexidade e da im-
previsibilidade de muitos eventos.

A frase "O futuro à Deus per-
tence" usada comumente, é um lem-
brete de que, por mais que nos es-
forcemos para prever e planejar, o
desconhecido sempre permanecerá.

Em conclusão, o futuro per-
tence àqueles que ousam imaginá-
lo, respeitando ao mesmo tempo
as limitações humanas e o misté-
rio inerente ao que está por vir!!

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Vencer a crise demanda trabalho e fé
Paiva Netto

Jesus, em Seu
Evan-gelho, consoante
Lucas, 4:4, recordando
o Deuteronômio de
Moisés, adverte: "Nem
só de pão vive o homem,
mas de toda a Palavra
de Deus". Igualmente
ocorre na Economia.
Contudo, quantos dão
a merecida importância ao ensina-
mento? A não ser quando a dor
bate.

Por oportuno, reporto-me ao
que proferi durante Prece ao Divi-
no Estratego, em janeiro de 1991:

Grandes nações avantaja-
ram-se nas horas de embate; os
mais destacados caracteres reve-
laram-se nas ocasiões tempestuo-
sas. A crise é o teste da inteligên-
cia. A luta instiga o nosso valor.
Por que temer os desafios? É a
maneira escolhida por Deus para
premiar a nossa capacidade. E
qualquer vitória no campo espi-
ritual e físico exige sacrifício.

Um fato singular é digno de
apontamento: Jesus sobrepujou a
dolorosa crise da crucificação!
Quando julgaram havê-Lo morto,

ao erguer o Seu corpo
dorido para escárnio da
multidão em suspense,
foi então que O glorifi-
caram, colocando-O
acima da craveira co-
mum. E todos os povos,
perante a História, pu-
deram contemplá-Lo.
Depois, houve a magní-
fica Ressurreição...

Como exclamou o
Irmão Flexa Dourada (Espírito),
pela psicofonia do sensitivo Cris-
tão do Novo Mandamento Chico
Periotto, durante manifestação
espiritual no Rio Grande do Sul:
"Feliz de quem suporta a prova
com resignação, mas suporta
mesmo! Para os Céus, é isso que
importa!"

E foi assim que Jesus fez:
suplantou o martírio da cruci-
ficação! Em seguida, como fê-
nix, ressurgiu vitorioso das
cinzas da morte, razão por que
Deus Lhe confirmou o Poder.

Você não entende bem o
Poder de Jesus?!

Vamos, então, continuar a
analisá-lo juntos.

VALORIZAR O CAPITAL
DE DEUS - O exemplo de fé do

Divino Mestre inspira-nos cora-
gem, tendo em vista o panorama
planetário, que suscita vigorosa cri-
atividade para superar os óbices
que pelo caminho aparecerem,
mormente os econômico-financei-
ros. É inadiável valorizar o Capital
de Deus, ou seja, a criatura huma-
na e seu Espírito Eterno, molas pro-
pulsoras do progresso, o cerne da
economia altruística, segundo es-
crevi, em 1987, na Folha de S.Paulo.

O SOCIAL VEM PELO
ESPIRITUAL - E retorno a um
ponto que considero indispensá-
vel termos sempre em pauta: a
reforma do social vem pelo es-
piritual. Em 1983, no Progra-
ma Boa Vontade, exibido na

época pela Band, fiz este comen-
tário: Muita gente pensa que Je-
sus seja uma ficção religiosa ou
uma figura apenas a ser lembra-
da nos respeitáveis cultos das
devoções cristãs. Todavia, va-
mos além. Estamos convictos de
que o Sublime Taumaturgo deva
ser constantemente perquirido,
porque, em Suas prédicas, en-
contramos não só o lenitivo,
mas a resposta para as indaga-
ções que nos afligem. É Ele Quem
diz: "Minha Paz vos deixo, mi-
nha Paz vos dou. Eu não vos
dou a paz do mundo. Eu vos
dou a Paz de Deus, que o mun-
do não vos pode dar. Não se tur-
be o vosso coração nem se arre-
ceie, pois estarei convosco, todos
os dias, até ao fim do mundo"
(Evangelho do Cristo, segundo
João, 14:27; e Mateus, 28:20).

Trata-se de uma promes-
sa e tanto, sobre a qual preci-
samos meditar, pois há bas-
tante que aprender com Ele.

———
José de Paiva Netto,
jornalista, radialista
e  e s c r i t o r ;  e - m a i l :
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Lula, Leite, a comunicação e as Fake News no RS
Caio Bruno

Uma das maiores
tragédias climáticas da
história do Brasil se
abateu sobre o Rio
Grande do Sul há algu-
mas semanas com as
enchentes que atingi-
ram 85% do estado e
que deixaram até agora
mais de uma centena de
mortos, milhares de desabrigados
e levaram aos gaúchos enormes
perdas econômicas e sociais.

Desde os primeiros sinais de que
havia um evento fora do normal, o
Governo Federal se fez presente no Rio
Grande do Sul em trabalho conjunto
com o Governo do Estado. Lula
(PT), visitou o local 3 vezes em 10
dias sempre acompanhado do go-
vernador Eduardo Leite (PSDB).

Em suas aparições in loco o
presidente anunciou medidas fi-
nanceiras de apoio à população e à
reconstrução gaúcha e forte pre-
sença de sua gestão para mitigar

os efeitos da catástrofe,
como por exemplo, a
participação das Forças
Armadas e dos Minis-
térios no acolhimento,
amparo e salvamento
dos habitantes. Sua
mais recente ação foi a
criação da Secretaria
Extraordinária para
Apoio à Reconstrução
do Rio Grande do Sul

chefiada pelo ex-ministro da Comu-
nicação Social e deputado federal
Paulo Pimenta (PT-RS).

Já Leite vestiu o colete laranja
da Defesa Civil e anuncia as medi-
das que sua administração toma
em todo o estado, visitando abri-
gos e cidades onde divulga desti-
nação de verbas e também orien-
tando sobre doações. Enquanto a
comunicação de Lula, principal-
mente focada no digital, inunda as
redes sociais com cards estáticos
recheado de números sobre repas-
ses de recursos, efetivos de tropas e
quantidade de doações, a de Leite o

transformou em garoto propagan-
da da crise, fazendo lives, reuniões
e agradecendo o auxilio recebido.

Ambas têm falhas. Não há a
prestação de serviço adequada, não
há o tom emocional e humano que
deve ditar situações como essas e
pouca coisa de palpável a oferecer
para uma gente que perdeu bens
materiais e, de alguma maneira,
sua história e a da família.

Sem dúvidas, o Governo Fe-
deral desempenha papel presente
na situação do Rio Grande do Sul
com ações efetivas, mas não conse-

gue converter isso em realizações e
proveito próprio. Já o Governo ga-
úcho passa a imagem de estar mais
letárgico, o que de certa forma é
até natural diante da magnitude
do fato, e com isso não consegue
transmitir o alento e a força que a
população necessita.

Não bastasse o caos em si e as
falhas, ainda há que se enfrentar a
produção profissional e maquiavé-
lica de Fake News de toda sorte pro-
duzidas por grupos políticos liga-
dos à extrema-direita e demais ir-
responsáveis que parecem terem
perdido a humanidade, a empatia
e a compaixão e vivem um vale tudo
contra opositores somente pensan-
do em ganhos políticos-eleitorais.
Mesmo que isso possa causar mor-
tes e mais tragédias.

As batalhas serão longas. Con-
tra as mentiras orquestradas e para
reconstruir o Rio Grande do Sul.

Caio Bruno, jornalista e
especialista em Marke-
ting Político
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ços do vestuário e calça-
dos evoluíram apenas
450%. O setor, o que me-
nos majorou seus produ-
tos, investiu e aumen-
tou a produtividade,
transferindo esses gan-
hos para a sociedade.

Outra questão im-
portante diz respeito
aos ônus trabalhistas,
cujo peso é grande no

preço final dos produtos. Nos paí-
ses que produzem as roupas ven-
didas pelos sites internacionais de
e-commerce, esses custos não são
comparáveis aos do Brasil, que é
membro-fundador da Organização
Internacional do Trabalho (OIT),
abriu seu primeiro escritório na
América Latina e defende a ativi-
dade laboral digna como fator de
inclusão socioeconômica e cidada-
nia. Além disso, já ratificou 96 con-

venções mundiais do órgão, ante
no máximo 36 de nações com as
quais concorremos.

Também não há igualdade re-
gulatória entre os fabricantes na-
cionais e as plataformas internaci-
onais, pois os produtos que estas
vendem de modo direto às pessoas
físicas não são submetidos à anu-
ência dos 15 órgãos oficiais brasi-
leiros que atuam no licenciamento
das importações feitas por empre-
sas, como Anvisa, Polícia Federal,
Inmetro e Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária. Que tecidos usam,
quais corantes, existem as devidas
proteções nas roupas para bebês,
há materiais alérgicos? Sabe-se lá...

São imprescindíveis a igualda-
de tributária, de preferência com a
desoneração de todos, e garantias
de segurança e qualidade dos pro-
dutos. É o que pedimos para que as
condições de concorrência sejam
justas e os consumidores respeita-
dos e para que não fiquemos tão
expostos à competição desleal dos
que buscam nosso forte mercado
para manter investimentos e em-
pregos em seus países, num cená-
rio mundial de comércio cada vez
mais restrito e disputado.

Fernando Valente Pi-
mentel, diretor-supe-
rintendente e presidente
emérito da Associação Bra-
sileira da Indústria Têxtil
e de Confecção (Abit).

O peso dos idosos
na balança eleitoral
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ensão do crescimento
dos eleitores idosos, é
o fato de que a polari-
zação política, radica-
lizada nos últimos
anos, pode estar moti-
vando as pessoas mais
maduras a votar. A
faixa etária acima de
60 anos é de uma ge-
ração que se interessa

e se envolve com as discussões
de cunho ideológico. São cida-
dãos e cidadãs que querem par-
ticipar do processo democrático
e, por esse motivo, mantêm a si-
tuação eleitoral regularizada
para que possam ter o direito de
escolher se vão às urnas, ou não.

Em 2024, assim como nos
anos que se seguirão, os candi-
datos aos cargos eletivos deve-
rão estar atentos aos eleitores
com mais de 60 anos. Essa é uma
parcela da população que preci-
sa de serviços especiais em áreas
como saúde, assistência social, la-
zer e cultura. Mas será que a clas-
se política conhece de forma apro-
fundada essas necessidades?

É fundamental que encontre-
mos resposta para essa pequena
provocação aqui colocada. Preci-
samos cuidar agora do futuro que
se avizinha. O Brasil pode, em bre-
ve, se tornar um país de idosos e
os dirigentes precisam construir
políticas de estado que garantam
qualidade de vida a todos.

———
Wilson Pedroso, consul-
tor eleitoral e analista po-
lítico com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing.

Wilson Pedroso

Dados consolida-dos
pelo Tribu-nal Superior
Eleitoral, referentes a
abril de 2024, mostram
que o Brasil possui 33,7
milhões de eleitores com
mais de 60 anos. Des-
tes, 18,9 mil estão na
faixa até 69 anos, ou-
tros 10,1 mil possuem entre 70 e 79
anos e, por fim, há mais 4,6 mil
com idade superior a 79 anos. Jun-
tos, eles somam exatamente
33.787.121 pessoas e representam
21,4% do total de 157.780.526 elei-
tores. Ou seja, os idosos represen-
tam um em cada cinco dos brasi-
leiros aptos a votar.

Mas nem sempre foi assim.
Para se ter ideia, em 1994, os ido-
sos representavam 11% dos elei-
tores do Brasil. Com o passar do
tempo, esse percentual cresceu e,
em 2014, as pessoas com 60 anos
ou mais chegaram a 17% do elei-
torado. Agora, em 2024, registra-
mos um novo salto e estamos di-
ante de um cenário que simples-
mente não pode mais ser ignora-
do: os idosos possuem peso impor-
tante em nossa balança eleitoral.

Mas afinal, o que está por trás
de um crescimento tão alto? Esse é
um fenômeno que pode ser expli-
cado de duas formas. O primeiro
ponto a ser observado é que há um
processo acelerado de envelheci-
mento da população no Brasil. O
Censo de 2022 mostrou que as pes-
soas com 60 anos ou mais repre-
sentavam 15,6% da população no
Brasil, enquanto, em 2010, esse per-
centual era de 10,8%. O crescimen-
to foi de 56% no período e a tendên-
cia é que essa curva se acentue ain-
da mais nos próximos anos. Há
previsões de que em 2030 tenha-
mos mais brasileiros com idade su-
perior a 60 anos do que crianças.

O segundo ponto, também
muito importante para compre-
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Não à militarização da escola e da sociedade
Professora Bebel

A implantação de
um Estado policial
avança sob o governo
bolsonarista de Tarcí-
sio de Freitas. Cada vez
mais o governo vem po-
litizando a atuação da
Polícia Militar, de for-
ma não apenas a inti-
midar e sufocar mobi-
lizações que contrariem
os planos desta gestão,
como também  como forma de si-
nalizar à base bolsonarista "raiz"
que Tarcísio é o melhor nome para
concorrer à Presidência da Repú-
blica em 2026, como representante
da falida política de "bandido bom
é bandido morto".

O mais recente episódio dessa
politização da PM, praticamente
transformada em uma guarda go-
vernista, foi a vergonhosa, covar-
de e violenta investida contra estu-
dantes secundaristas, a maioria
meninos e meninas adolescentes,
que lutavam na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo con-
tra o projeto que cria escolas-quar-
tel com dinheiro da Educação. Isso
mesmo, o governador Tarcísio de
Freitas, que quer reduzir de 30%
para 25% o percentual do orçamen-
to estadual para a educação, ainda
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quer utilizar recursos
da educação estadual
para implantar as es-
colas cívico-militar. É
muita ousadia e pou-
co caso com a educa-
ção pública estadual.
Infelizmente, o proje-
to terminou sendo
aprovado sob esse
manto de violência,
mas é importante no-
tar que foram somen-
te 54 votos a favor.

Dezenove deputados não aparece-
ram para votar em plena terça-fei-
ra. O modus operandi é o mes-
mo da votação da privatização
da SABESP e, ao que tudo indi-
ca, será utilizado sempre que o
governo tiver que impor à soci-
edade projetos que atacam os
direitos da população.

Venceram uma batalha, mas
ainda há muita luta pela frente.
Juntamente com toda a comuni-
dade, sobretudo estudantes  fun-
cionários, pais e mães, estaremos
mobilizados em cada escola para
impedir sua militarização. Faláci-
as como civismo, valores, seguran-
ça e melhoria do ensino não con-
vencem a comunidade. Civismo e
valores não necessitam de milita-
res dentro da escola, muito menos
ensino de qualidade. Escola é lu-

gar de ensinar e aprender com li-
berdade, pluralidade, sonhos e di-
álogo, não com disciplina militar.

Não aceitamos que as escolas
estaduais da periferia, que se tor-
naram verdadeiros "cadeiões"
como resultado da política destru-
tiva do Estado se transformem ago-
ra em escolas-quartel.

O que a Educação precisa é
de investimentos, gestão demo-
crática, valorização dos profis-
sionais da Educação, garantia
de uma sólida formação básica,
desde a educação infantil até o
ensino médio. Tarcísio e Feder
vão no sentido contrário: que-
rem confiscar R$ 10 bilhões da
Educação, valores atuais, estão di-
gitalizando todo o processo educa-

tivo,  rebaixando a qualidade do
ensino, sufocando professores e
prejudicando os estudantes.

Não pretendo culpabilizar os
policiais militares, que são servido-
res públicos, também mal remune-
rados e trabalhando em más con-
dições, sob hierarquia e cumprem
ordens. Toda a responsabilidade
cabe ao governo Tarcísio de Frei-
tas, que nomeou para comandar a
segurança pública no Estado uma
pessoa que responde a 16 proces-
sos por homicídios, que deturpa o
papel da corporação militar.

As consequências se fazem
sentir. Recente pesquisa Datafolha
aponta que a população,  sobretu-
do na Capital, tem uma percepção
maior de insegurança nesta gestão.
Isso ocorre também no interior e
em minha cidade, Piracicaba, não
é diferente. Acredito que cuidar da
segurança da população, obrigação
do Estado, também pode e deve
contar com a participação do Mu-
nicípio. Iluminação adequada, equi-
pamentos e políticas públicas po-
dem contribuir para isso.

Democracia, sempre!

Professora Bebel (PT),
deputada estadual, se-
gunda presidenta da
Apeoesp, pré-candidata
a prefeita de Piracicaba

Festa das Nações: obrigada, Piracicaba!
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Andréa Almeida

Às vezes as palavras
são insuficientes para ex-
pressar alguns sentimen-
tos que brotam no cora-
ção da gente. Digo isso
porque ainda não sei ao
certo como verbalizar a mi-
nha gratidão por tudo que
aconteceu este ano duran-
te a realização da 39ª Fes-
ta das Nações. As imagens do Enge-
nho Central lotado diariamente, com
um público formado na sua maioria
por famílias, dispostas a praticar o
bem e exercer a solidariedade, ainda
estão gravadas na minha mente. Fo-
ram cinco dias de festa sem uma
única intercorrência grave. O nosso
público se sentiu acolhido e sem a
sua participação não haveria o que
comemorar. É verdade que os nú-
meros que envolveram o evento im-
pressionam: público de 76 mil pesso-
as, 5.000 voluntários, 17 nações re-
presentadas por 19 entidades soci-
ais, mais de 20 atrações no palco prin-
cipal, 270 opções de pratos típicos, 14
patrocinadores, 14 apoiadores e 20
veículos de comunicação credencia-
dos para a cobertura da festa.

Não sei se alguém se decep-
cionou pela Festa das Nações não
ter quebrado o seu recorde de
público - estimado em 90 mil pes-

soas neste ano - mas,
na verdade, essa nun-
ca foi a nossa meta. O
nosso principal objeti-
vo sempre foi oferecer
a maior renda possí-
vel para as entidades
participantes, além de
profissionalizar cada
vez mais as atrações
da festa, embora ela
continue sendo orga-

nizada por um pequeno exército
de voluntários.

Aliás, os nossos voluntários
deveriam ser aplaudidos em pé!
Foram eles que começaram a cons-
truir essa história de sucesso mui-
to antes que os portões fossem
abertos ao público no dia 15/05,
num exemplo de amor e dedica-
ção aos que mais necessitam.
Preciso citar também os servido-
res municipais que deram o seu
melhor para que tudo, exatamen-
te tudo, no Engenho Central fun-
cionasse de maneira impecável
para que assim trouxesse uma
experiência única aos visitantes.
Destaco aqui os profissionais do
Semae, Sema, Semgov, CCS, SMS,
Semuttran, Selam, Semac, Semad,
Semozel, Semutri, Semfi, Semdet-
tur e Rádio Educativa FM.

Neste momento de agradeci-
mentos também preciso mencionar

os nossos patrocinadores oficiais
que, independente do valor de pa-
trocínio, associaram as suas res-
pectivas marcas à Festa das Na-
ções e assim agregaram ainda
maior valor ao evento. É justo
citar também a Associação Cul-
tural Festa das Nações (Fena-
pi), realizadora da festa, na pes-
soa do Fábio Sanches, que de
tão comprometido com as deman-
das das barracas nem mesmo
conseguiu estar no palco da aber-
tura, pois estava trabalhando nos
bastidores para que tudo aconte-
cesse de maneira ímpar.

Cabe destacar ainda que a Pi-

nacoteca Municipal Miguel Dutra,
recém-inaugurada no Barracão 14-
A do Engenho Central, recebeu
1.551 pessoas durante os cinco dias
a Festa das Nações, mostrando que
a mudança de local contribuiu de-
finitivamente para aproximar o
nosso riquíssimo acervo da popu-
lação de Piracicaba e região.

Embora não estivesse no esco-
po inicial do evento, a arrecadação
de alimentos e itens de higiene para
as vítimas das enchentes no Rio
Grande do Sul, disponibilizadas
por meio de caixas de papelão pró-
ximas as bilheterias, também su-
perou as expectativas. No total da
campanha realizada em Piracica-
ba desde 06/05, conseguimos 981 li-
tros de água, 131kg de alimentos, 10kg
de ração animal e 432 kg de produ-
tos de limpeza e higiene pessoal.

Agradeço por fim ao prefeito
Luciano Almeida, meu companhei-
ro de jornada há mais de 30 anos,
que sempre me motivou para alçar
voos mais ousados à frente do Fun-
do Social de Solidariedade de Pira-
cicaba (Fussp), confiando no meu
potencial para transformar a Fes-
ta das Nações num evento solidá-
rio, cultural e gastronômico ines-
quecível. Obrigada, Piracicaba!

Andréa Almeida, presi-
dente do Fussp
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Raquel Gallinati

Foi sancionada a Lei n.º
14.857 de 2024, que altera a Lei
Maria da Penha (Lei n.º 11.340, de
7 de agosto de 2006), com o objeti-
vo de garantir o sigilo do nome das
vítimas nos processos judiciais que
envolvem crimes de violência do-
méstica e familiar contra a mulher.

Esta alteração atende à neces-
sidade do Brasil de se adaptar a
uma nova realidade na proteção
das vítimas, deixando de ser um
exemplo negativo internacional-
mente de impunidade. A medida
também responde positivamente a
uma sentença da Corte Interame-
ricana de Direitos Humanos, que
condenou o Brasil em novembro de
2021 pelo assassinato de Márcia
Barbosa de Souza, ocorrido em
1998. Este foi o primeiro caso em
que o Estado brasileiro foi conde-
nado internacionalmente pelo cri-
me de feminicídio.

Márcia, de 20 anos, foi morta

por asfixia no dia 17 de junho de
1998. O acusado, o ex-deputado
estadual pela Paraíba, Aércio Pe-
reira de Lima, só começou a ser
julgado em 2003, após deixar o
cargo parlamentar, sendo conde-
nado em 2007 a 16 anos de prisão
por homicídio e ocultação de cadá-
ver. No entanto, ele nunca foi pre-
so e morreu poucos meses após a
sentença, vítima de um infarto.

A Corte Interamericana de
Direitos Humanos destacou que a
imagem de Márcia foi estereotipa-
da durante o julgamento, descre-
dibilizando-a e dificultando o an-
damento do caso. A sentença res-
ponsabilizou o Brasil pela discrimi-
nação no acesso à justiça, pela uti-
lização de estereótipos negativos
contra a vítima, e a gravidade do
caso sendo ignorada e não levada
em consideração pelo fato da ví-
tima ser uma mulher, e pela apli-
cação indevida da imunidade
parlamentar. A inclusão do ar-
tigo 17-A na Lei Maria da Pe-

nha estabelece que o nome da
vítima será mantido em sigilo
durante todo o trâmite judicial.
Com essa medida, o legislador
busca proteger a identidade e a
privacidade das mulheres, refor-
çando sua segurança e dignidade.

Antes, o segredo de justiça
em casos de violência domésti-
ca dependia da discricionarie-
dade do juiz em cada caso. Ago-
ra, o sigilo obrigatório visa re-
duzir o sofrimento da vítima,
que muitas vezes é revitimizada
pelo olhar de vizinhos, familia-

res e colegas de trabalho, influ-
enciados por uma cultura im-
pregnada no inconsciente cole-
tivo que ainda insiste em julgar
as vítimas. Diante da persistência
da violência contra a mulher, a
garantia do sigilo do nome da ví-
tima nos processos judiciais re-
presenta um avanço significati-
vo na proteção e integridade das
mulheres que sofrem com essa
violência. Com essa alteração, a
Lei Maria da Penha reforça seu
papel essencial na proteção das
mulheres e no combate à violência
doméstica e familiar, contribuindo
para a construção de uma socieda-
de mais justa e igualitária.

Raquel Gallinati, delegada
de polícia, diretora da As-
sociação dos Delegados
de Polícia do Brasil. Mes-
tre em Filosofia, pós-gra-
duada em Ciências Penais,
Direito de Polícia Judiciá-
ria e Processo Penal

Marcha dos Prefeitos
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Alexandre Padilha

Brasília recebeu na
última semana a 'XXV
Marcha em Defesa dos
Municípios', evento que
acontece anualmente e
que é tradicionalmente
conhecido como 'Mar-
cha dos Prefeitos'. Orga-
nizada pela Confedera-
ção Nacional de Mu-
nicípios (CNM) este importante
encontro conta com a presença
de prefeitos, vice-prefeitos, se-
cretários municipais e vereado-
res de todo o Brasil e também
com a participação de representan-
tes do governo federal.

Com a finalidade de debater
os desafios, perspectivas, soluções
e realidades dos municípios brasi-
leiros, a Marcha é um espaço
fundamental de diálogo entre os
entes e também onde as políti-
cas municipalistas são discutidas,
formuladas e ampliadas.

Presente na abertura, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
anunciou um importante pleito de
prefeitos e prefeitas: a manutenção
de 8% da alíquota previdenciária
dos municípios durante o ano de
2024 e a construção compartilha-
da com as entidades municipalis-
tas da proposta de reoneração gra-
dual para os próximos anos.

Este importante acordo fir-
mado entre o Governo Federal,
o Congresso Nacional e o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) se
soma a um pacote de medidas
para recuperar as finanças muni-
cipais e proporcionar a saúde das
contas públicas das prefeituras.

No diálogo com o Congresso
Nacional também conseguimos
aprovar a compensação do Fundo
de Participação dos Municípios
(FPM) para desafogar a queda na
arrecadação das prefeituras pro-
movidas por leis promulgadas pelo
governo anterior e que retiraram
mais de R$ 100 bilhões dos esta-
dos e municípios. Essa compensa-
ção garantiu que nenhum municí-
pio recebesse menos recursos do
FPM em 2023 do que no ano ante-
rior, promessa do presidente Lula.

Com isso, no final de 2023,
esse Fundo recebeu repasse de R$
10,87 bilhões e, neste ano, a arre-
cadação continua crescendo, já fo-

ram repassados R$
7 bilhões a mais
que no mesmo perí-
odo do ano passado.

Ainda dentro do
projeto de lei sobre a
desoneração, iremos
inserir a questão da
dívida previdenciá-
ria das prefeituras. O
governo quer avan-
çar na mudança do

tempo de parcelamento da dívi-
da previdenciária, tirar a Selic do
indexador, estabelecer um teto
máximo de comprometimento

da Receita Corrente Líquida
(RCL), aumentar o prazo dos
municípios para não comprome-
ter ainda mais a sua receita.

Com relação aos precatórios,
o governo federal propõe concor-
dar com uma emenda que garante
o comprometimento máximo da
RCL, que varia de 1% a 4% depen-
dendo do estoque da dívida.

Há ainda a proposta de des-
burocratização de repasse nos re-
cursos dos convênios com a sim-
plificação das regras de transferên-
cias voluntárias o que significa 80%
dos convênios em execução, até R$
1,5 milhão, o que representa R$ 15,6
bilhões repassados pela União.

A Marcha dos Prefeitos é o en-
contro da federação brasileira e nós
precisamos, mais do que nunca, da
parceria do governo federal, mu-
nicípios e estados para enfrentar
os desafios que temos pela frente.

Alexandre Padilha, mé-
dico, professor universi-
tário, ministro das Rela-
ções Institucionais da
Presidência da Repúbli-
ca e deputado federal li-
cenciado (PT/SP)

Aí vem uma típica
cerveja universitária
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Décio Luiz Gazzoni

ACatharina Sour
é um estilo de
 cerveja obtidas

pela fermentação do tri-
go, com acidez lática
e acréscimo de frutas.
É leve, de teor alcoóli-
co mediano, produzi-
da por cervejarias ar-
tesanais, tendo sido
concebida em Santa Catarina,
(daí o Catharina) e contém um
grau de amargor (daí o Sour).

É a primeira cerveja estilo
tipicamente brasileiro. O estilo
foi reconhecido internacional-
mente pelo Beer Judge Certifi-
cation Program, (www.bjcp.org/
) tido como a principal organi-
zação do gênero no mundo, com
cerca de 7.000 juízes especiali-
zados, espalhados por 40 países.

Foi o estilo Catharina Sour
que serviu de inspiração para
pesquisadores do Instituto de Ci-
ências Biológicas (IB) e do Insti-
tuto de Química (IQ) da Univer-
sidade de Brasília. A tecnologia
foi repassada para uma empresa
privada (Bracitorium), localizada
no Distrito Federal, que já fabri-
ca diversas cervejas artesanais,
incluindo uma cerveja flavoriza-
da com baunilha. A empresa vai
produzir a nova cerveja sob o
nome Turma da Colina. Mas o
que essa cerveja tem de espcial?

A CERVEJA VAI NASCER
- Tudo começou em 2022, com
uma ideia inovadora de um estu-
dante de Química, Igor Carvalho,
que desenvolveu seu trabalho de
conclusão de curso estudando
novos microrganismos para pro-
duzir cervejas no estilo Catharina
Sour. Para obter mais informações
sobre o estudo, busque em https:/
/bit.ly/4aCtsDY. O artigo é assina-
do também por mais três autores,
um deles o gaúcho, prof. Paulo
Suarez, com quem tive o prazer
de trabalhar no desenvolvimen-
to de um protótipo de produção
de biodiesel pela via pirolítica.
Nada a ver com cerveja, claro!

A bem da verdade, segundo
Igor, a ideia inicial era produzir
hidromel, uma bebida alcoólica fer-

mentada, cujo principal
componente é o mel de
abelhas. No decurso do
estudo, ele verificou a
presença de lactobaci-
los, que estão associa-
dos com a produção
da cerveja estilo Catha-
rina Sour.

Com a constatação,
a pesquisa tomou outro
rumo, e se direcionou

para o desenvolvimento de um novo
tipo de cerveja, utilizando o pólen
produzido por uma abelha sem fer-
rão, típica do cerrado brasileira, que
é a marmelada (Frieseomellita va-
ria). Para produzir o pólen na for-
ma como foi utilizado pelos pesqui-
sadores, a abelha o coleta das flo-
res, mistura com o mel e a própria
saliva, criando um substrato que,
após fermentado, é utilizado como
alimento. Foi onde os pesquisado-
res encontraram os microrganis-
mos que utilizaram para fermenta-
ção que resultou na nova cerveja.

E por que a denominação
Turma da Colina? Há uma ponta
de nostalgia na sua origem, como
explica o prof. Suarez. A região
onde ficam os prédios residenci-
ais da UnB é conhecida como Co-
lina. Por lá, na década de 70, a
Turma se reunia para ouvir ban-
das de rock. E tomar cerveja. Fi-
cou fácil: Turma da Colina.

Salute!
———
Décio Luiz Gazzoni, pes-
quisador da Embrapa,
membro do Conselho Ci-
entífico da ABELHA, do
Conselho Científico Agro
Sustentável (CCAS) e da
Academia Brasileira de
Ciência Agronômica

Crise climática é muito cara
Os eventosOs eventosOs eventosOs eventosOs eventos
climáticos estãoclimáticos estãoclimáticos estãoclimáticos estãoclimáticos estão
acontecendo comacontecendo comacontecendo comacontecendo comacontecendo com
frequência efrequência efrequência efrequência efrequência e
intensidade cadaintensidade cadaintensidade cadaintensidade cadaintensidade cada
vez maiores.vez maiores.vez maiores.vez maiores.vez maiores.

José Renato Nalini

Muita gente não
quer encarar a crise cli-
mática e acha que ape-
nas o governo é que
deve cuidar dela. Não é
assim. O agronegócio,
considerado "a salva-
ção da lavoura" tupini-
quim, experimenta con-
sequências concretas
bem prejudiciais ao Brasil.

Isso vai repercutir no custo do
Proagro, uma política do governo
federal que tem meio século e que
funciona como verdadeiro seguro
rural. Garante o pagamento de fi-
nanciamentos rurais de custeio
agrícola quando a lavoura ampa-
rada tiver sua receita reduzida por
causa de eventos climáticos.

Os eventos climáticos estão
acontecendo com frequência e
intensidade cada vez maiores.
Em 2023, para trezentas e trin-

ta mi operações se-
guradas, foram co-
municados setenta e
cinco mil sinistros.
A arrecadação jun-
to a agricultores foi
de R$ 1,96 bi. Só que
o governo teve de
entrar com $ 9,4 bi,
dos R$ 10,4 bilhões
gastos para cobrir
os sinistros.

O cenário é considerado
de tempestade perfeita para
os economistas e técnicos es-
tatais.  Há uma combinação
entre um desenho ultrapas-
sado, pois o modelo foi cria-
d o  h á  m a i s  d e  c i n q u e n t a
anos, conflitos de interesse o
impacto  negat ivo  das  mu-
danças climáticas.

Parece estranho que os
bancos que concedem o financi-
amento são os mesmos que jul-
gam se o seguro deve ou não ser

pago. Será que têm isenção nes-
se julgamento? Ou não querem
proteger o dinheiro que entre-
garam aos agricultores e, com isso,
flexibilizam o exame do preenchi-
mento de condições para a obten-
ção do valor indenizatório?

 O agronegócio precisa entrar
na cruzada da mitigação. Não se
justifica ter sido excluído da ques-
tão de descarbonização, quando é
sabido que a lavoura também con-
tribui com a emissão dos gases ve-
nenosos. As mudanças climáticas
derivam também do desmatamen-

to, além do uso exagerado de com-
bustíveis fósseis.

Os agricultores sabem que
o Brasil dispõe de cento e seten-
ta milhões de hectares degrada-
dos e que estes precisam ser res-
taurados. Quando houver mais
floresta, ao menos uma parte do
bilhão de árvores de que o
Brasil  necessita para cobrir
seu déficit,  haverá menos o
que se lamentar em termos de
d e s a s t r e s  c a u s a d o s  p e l o
aquecimento global. Quando
o bolso dói, as ideias surgem.
Por isso é que a questão da mu-
dança climática deverá ser ob-
jeto da preocupação dos bons
agricultores daqui por diante.

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, docen-
te da Pós-graduação da
Uninove e Secretário-Exe-
cutivo de Mudanças Climá-
ticas de São Paulo



A Tribuna de São Pedro
sábado, 25 de maio de 2024A4

A Tribuna de São Pedro
sábado, 25 de maio de 2024

A4

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE P P P P PÚBLICAÚBLICAÚBLICAÚBLICAÚBLICA

São Pedro comemora a
Semana da Enfermagem
A Prefeitura ofereceu café da tarde especial aos profissionais de Enfermagem;
evento contou com a presença do prefeito Thiago e do vice Giuliano

Divulgação/Prefei tura

Evento homenageou profissionais de enfermagem

Nos dias 12 e 20 de maio cele-
bra-se, respectivamente, em todo o
país, o Dia do Enfermeiro e o Dia
do Auxiliar e Técnico de Enferma-
gem. Atualmente, o município de
São Pedro conta com 163 desses
profissionais atuando na Rede de
Atenção Básica, no Pronto Atendi-
mento e na Rede Hospitalar, im-
prescindíveis no cotidiano e na saú-
de das pessoas.

Na última sexta-feira, 17, a
Prefeitura de São Pedro promoveu
um café da tarde especial em cele-
bração à Semana da Enfermagem.
Realizado no Fundo Social de Soli-
dariedade, no Jardim Nova Estân-
cia, o evento contou com a presen-
ça de enfermeiros, auxiliares e téc-
nicos de enfermagem de toda a
rede municipal de Saúde, da Umis
(Unidade Mista e Integrada de
Saúde), das UBSs (Unidades Bási-
cas de Saúde) Nova São Pedro, São
Francisco, Dorothea, Jardim Pri-
mavera, Santo Antônio, Bela São
Pedro, Centro, do Programa Saú-
de da Família (PSF) Alpes das
Águas, São Dimas, do Centro de
Atenção Psicossocial (Caps), do
Centro Especializado em Reabi-
litação (CER) e do Departamen-
to de Controle de Endemias.

"Dos últimos 12 anos para cá,
nosso município tornou-se referên-
cia na área da Saúde. E vocês, com
seu profissionalismo e dedicação,
no contato direto com os paci-
entes, fazem parte dessa evolu-
ção", celebrou o prefeito de São
Pedro, Thiago Silva, que, acom-
panhado do vice-prefeito, Giu-
liano Ghirotti Antonelli, esteve
presente no café da tarde pres-
tigiando os profissionais de en-

fermagem. No fim do evento,
foram distribuídos brindes a
todos os profissionais da enfer-
magem presentes.

COLABORADORES - Para
a realização do evento, várias pes-
soas e empresas colaboraram e os
organizadores agradecem a todos:
Amanda Campagnol - cabeleireira;
Keila Ramos - manicure e pedicu-
re; Academia FSports - Fabio nu-
tricionista e Priscila; Paola Buns-
cheit - fisioterapeuta; Marina Bal-

tieri - Esteticista; Amanda Scagno-
lato - nutricionista; Loja Luz de Lua
moda; Delícias da Lucinha; Delíci-
as da Socorro; Studio João Calça;
Ponto da Carne; HS Beleza da
Mulher; Adriano Vitor vereador;
Dudu vereador; Luciano Mazzo-
netto vereador; Jana Santos - ma-
quiadora; Loja É D+; Sueli Fran-
zin - designer de sobrancelhas e
depilação; Lorene Boucault - cen-
tro estético; Simone Dante - Clini-
ca de estética; Ju Pessoti - Fábrica

de bolos Vó Alzira; Flor e Ser - flo-
ricultura; Bistrô da Aninha; Tati
Camargo - Esmalteria; Zuleika
Doceria; Santo Clube Bar - Carol
Freitas; Masmu Loja; Amália Bou-
tique; Loja Amália; Amália Presen-
tes. She is 651- Grazi; Flor de Lis;
AVB Acessórios - Ariany; Gislene; NS
Store - Silvana Gimenes; Rose Natu-
ra; Dona Ziza; Mão Amiga; JP
João Paulo; Dr. Luis Rubinato; Sil-
via Andrade; Dr. Márcio Faber;
Dr. Luciano Sampaio e Doce mais
Doce.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Quermesses de São Pedro na Rota do Arraiá da EPTV
As quermesses juninas de São

Pedro fazem parte da Rota do Ar-
raiá da EPTV, composta por festas
de todas as cidades da área de co-
bertura das emissoras da EPTV. Na
região de Campinas, são 324 fes-
tas, entre elas a 118ª Festa de San-
to Antonio e a 131ª Festa de São
Pedro e São Sebastião.

A iniciativa visa promover as
festas de cunho social e solidário,
apoiando por meio da divulga-
ção nos programas e redes soci-
ais da EPTV e da rádio EP FM,
além da presença das equipes
em algumas das festas.

Organizadas pela Paróquia
São Pedro, as duas festas são tra-
dicionais na Estância e recebem mi-
lhares de visitantes em busca de

diversão e dos quitutes, típicos das
quermesses. A Festa de Santo An-
tonio, que este ano será realizada
nos dias 14, 15 e 16 de junho, acon-
tece no entorno da Capela de Santo
Antonio, no Alto da Serra, e deve
receber por volta de 12 mil visitan-
tes, com destaque para o Bolo de
Santo Antonio e as missas, que con-
tam com a distribuição dos "pães
de Santo Antonio", tradição católi-
ca preservada pelos fiéis.

A Festa de São Pedro, que tam-
bém homenageia o primeiro padro-
eiro da cidade, São Sebastião, é re-
alizada sempre próxima ao dia 29
de junho, data dedicada a São Pe-
dro no calendário católico e feria-
do municipal em São Pedro. Neste
ano, a festa acontece nos dias 28,

29 e 30 de junho e 5, 6 e 7 de julho,
no entorno da Praça da Matriz.

A programação de shows ain-
da não foi divulgada, mas a ani-
mação é outro destaque das quer-
messes, reunindo a boa e tradicio-
nal música caipira, o leilão de pren-
das e o disputado show de prêmi-

os. A expectativa é de que as festas
recebam um número ainda maior
de visitantes neste ano, impulsi-
onadas pela divulgação nos pro-
gramas de televisão da EPTV e
quem sabe, recebam a visita do
cantor Pedro Leonardo, padrinho
da Rota do Arraiá.
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São Pedro integra o Guia
de Turismo para Melhor
Idade do Estado de SP

A Secretaria de Turismo e Vi-
agens do Estado de São Paulo
lançou, em parceria com a re-
vista Melhor Viagem, um dos
principais veículos do segmen-
to, o Guia "Turismo na Maturi-
dade", com dicas para a popu-
lação com mais de 60 anos.

A cidade de São Pedro apare-
ce entre as 70 cidades selecionadas
como "destinos seguros, confortá-
veis, adaptados às necessidades
deste público temperado com a
gentiliza, o toque e a sensibilidade
do povo paulista", com destaque
para o Museu Gustavo Teixeira, o
clima ameno e agradável que favo-
rece os passeios nos parques muni-
cipais e as feiras de artesanato e
produtos rurais e caseiros.

É importante destacar que o
Museu, mesmo em fase de prepa-
ração para reabertura, é um atra-
tivo que recebe menção não apenas

no Guia, mas também na pesquisa
feita com turistas no início deste
ano, reforçando a importância dos
atrativos culturais para o desti-
no, juntamente com as feiras,
também apontadas pelos visi-
tantes como seus passeios pre-
feridos em São Pedro. Os dados
da última pesquisa apontam
que mais da metade dos visitantes
que escolhem São Pedro têm mais
de 40 anos, viajando com a famí-
lia, em busca de lazer e descanso.

Em um estado plural e rico
como São Paulo, receber esse des-
taque como destino para o público
da Melhor Idade reforça o papel de
São Pedro como um dos principais
destinos turísticos do interior, im-
pulsionando ainda mais a vocação
da hospitalidade e da gastronomia
são-pedrenses, abrindo um merca-
do muito maior para as empresas
ligadas ao Turismo da cidade.

O Museu Gustavo Teixeira é um dos destaques para
os passeios da Melhor Viagem

Divulgação/Prefeitura
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Centro faz atividade terapêutica na
Praça Santa Cruz, em São Pedro
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Audiência pública
apresenta LDO 2025

O Caps (Centro de Atenção Psicossocial) de São Pedro promoveu, no
último sábado, 18, uma atividade terapêutica em área pública

O mês de maio é marcado pela
Luta Antimanicomial, um movi-
mento importante para a defesa de
tratamentos justos e dignos para
pessoas com problemas de saú-
de mental, que defende a valo-
rização do fator humano e a im-
portância da dignidade.

Em celebração, o Caps (Centro
de Atenção Psicossocial) de São
Pedro realizou, na manhã do últi-
mo sábado, 18, uma atividade te-
rapêutica na praça Santa Cruz, data
na qual se comemora o Dia Nacio-
nal da Luta Antimanicomial.

Na ocasião, os pacientes
participaram de uma roda de
conversa sobre ansiedade, com
a psicóloga Thayná Baltieri, e
outro bate-papo com o biólogo
Cristiano Pastor, que abordou
o tema "Insônia e tratamento
com plantas medicinais". Tam-
bém foram distribuídas mudas de
plantas e comercializadas lembran-
cinhas e artesanatos produzidos
pelos próprios pacientes.

Segundo a coordenadora
do Caps, Ana Castro, tratar os
pacientes em área aberta, onde
há convívio com a sociedade,
ajuda-os na compreensão de
que não estão sós na luta con-
tra a ansiedade, depressão e bi-
polaridade. Além disso, o cen-
tro psicossocial também atua
na reintegração dessas pessoas
no mercado de trabalho.

"Pessoas com deficiência
psicossocial apresentam seque-
las de transtornos mentais, mas
que não as incapacita de traba-
lhar e ter uma vida produtiva.
O tratamento psicossocial não
se limita a quatro paredes. Ele
vai, também, para fora. Essas
pessoas têm que ser reinseridas
na sociedade, estar em evidên-
cia no convívio pessoal, participar,
em todos os âmbitos. Na casa des-
se paciente, inclusive, a família tem

Divulgação/Prefei tura

Roda de conversa aconteceu na praça Santa Cruz

que ter paciência, enfim, em to-
dos os lugares", disse, anteci-
pando que outras atividades
dessa natureza serão promovi-
das em breve pelo Caps.

Há muitos anos atuando
na área da saúde, Ana Castro
ressaltou a evolução que o aten-
dimento psicossocial experi-
mentou nos últimos 12 anos.
"O Caps foi inaugurado em
2017, no início do segundo
mandato do (ex-prefeito), He-
linho Zanatta, e o prefeito Thi-
ago Silva deu continuidade a
esse trabalho", acrescentou.

De acordo com a coorde-
nadora, o protocolo federa-
t ivo  do Sistema Único de
Saúde (SUS) determina que

haja, nos centros de atenção
psicossocial dos municípios
espalhados pelo país, uma re-
lação per capta de um médico
psiquiatra para cada 30 mil ha-
bitantes. "Aqui no Caps de São
Pedro, município com aproxi-
madamente 38 mil habitan-
tes, contamos com três psiqui-
atras, ou seja, nossa cidade
está à frente de outras muito
maiores", revelou.

O QUE É UM CAPS – O
Centro de Atenção Psicossocial
é um serviço de saúde aberto e
comunitário do SUS (Sistema
Único de Saúde). É um lugar de
referência e tratamento para
pessoas que sofrem com trans-

tornos mentais, psicoses, neuro-
ses graves e demais quadros,
cuja severidade e/ou persistên-
cia justifiquem sua permanên-
cia em um dispositivo de cuida-
do intensivo, comunitário, per-
sonalizado e promotor de vida.

O objetivo dos Caps é ofere-
cer atendimento à população de
sua área de abrangência, reali-
zando o acompanhamento clíni-
co e a reinserção social dos usu-
ários pelo acesso ao trabalho,
lazer, exercício dos direitos ci-
vis e fortalecimento dos laços
familiares e comunitários. É um
serviço de atendimento de saú-
de mental criado para ser subs-
titutivo às internações em hos-
pitais psiquiátricos.

Audiência pública realizada na
terça-feira, 21 de maio, apresentou
a proposta de LDO (Lei de Diretri-
zes Orçamentárias) elaborada pelo Exe-
cutivo. O documento orienta a elabora-
ção dos orçamentos e de investimen-
to do poder público em diferentes
setores, além das autarquias, como o
Saaesp (Serviço Autônomo de Água e
Esgoto de São Pedro) e também da
Câmara Municipal. O documento é
também a base da LOA (Lei Orça-
mentária Anual), apresentada pelo
Executivo no segundo semestre.

Entre os números apresenta-
dos está a estimativa de receita de
R$ 240 milhões e as previsões de
investimento em saúde - R$ 65,5
milhões, no ensino - R$ 49,04 mi-
lhões e R$ 15,4 milhões em projetos,
como a reforma da Delegacia da

Polícia Civil, construção do
CEO (Centro de Especialidades
Odontológicas), implementação
e extensão de rede coletora de
esgoto, entre outros.

Uma das novidades da
LDO deste ano é a reserva de
pouco mais de R$ 4,5 milhões
para as chamadas emendas
impositivas. Deste valor, cada
um dos 13 vereadores vai po-
der indicar o uso dos recursos
- aproximadamente R$ 350 mil
para cada vereador, mas 50%,
ou seja, R$ 2,28 milhões, pre-
cisam necessariamente ser in-
dicados para ações de saúde.

Agora a proposta segue
para a avaliação da Câmara
Municipal, que precisa fazer a
votação antes do recesso.

Audiência pública LDO 2025 realizada dia 21 passado
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BRUNA HELENA
- Sou cuidadora de

idoso há 12
anos,estou cursando
técnico de enferma-

gem, tenho curso
auxiliar de farmácia e
estou disponível para
plantões noturno e

acompanhante hospi-
talar.(19)9-9495-5913.

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais, usa-
dos, compra, vende, troca e loca. Fi-
cha Som Usados. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
VENDO PARATI ano 86 AP 1.0
álcool Original quatro marcha
tratar: 19 998 94 58 26
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

Prestamos serviços em
São Pedro e região portarias

seguranças e eventos
Informações Teófilo

telefone (19)99927-9969

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

ALUGO CHÁCARA
Nova São Pedro II

5 dormitórios 3 suítes + 2
dorm. 4wc lazer varanda e

piscina valor do aluguel
R$ 2.500,00 mensal

Tratar telefone
19-997 671377 / 
19-996 086160

VENDO OU TROCO
IMÓVEL

em São Pedro por Piracica-
ba sobrado com 3 dorm,

sala, cozinha, banh. parte
superior e 1 dorm, sala,

cozinha, banh. Parte inferior
Bairro Horto Florestal R$
300 mil Tratar 19 99862-
4594  ou 99927-1241 .

VENDO OU TROCO
POR IMÓVEL

em Piracicaba casa 3 dorm,
sala, copa, cozinha, banhei-

ro em São Pedro Bairro
Recanto das Águas/ São
Dimas valor R$ 390 mil

tratar: 19 99862-
4594 ou 99927-1241 .

Alugo
2 imóveis ,sendo

3 dorm.,sala,
cozinha, banheiro,

direto com
proprietário
 tratar (19)
998624594

RELACIONAMENTO
NAMORO PROF. DE MEIA IDADE,

APOSENTADO, PROCURO,
MULHER ACIMA DE 25 ANOS,

PARA RELACIONAMENTO SÉRIO.
CONDIÇÕES SER TEMENTE

A DEUS ,SINCERA, SAIBA
OUVIR,ALEGRE, ETC.

S SE TIVER FILHOS NÃO  INTERFIRA
NO RELACIONAMENTO

TROCA DE FOTOS PELO WATSAP.
MORO EM PIRACICABA CONTATO

(19)9.9607-2654 COM PROF. LUCIO.

VENDO FUSCA
RELÍQUIA 71 INTEIRO,

COR ABOBORA.
TRATAR: 19

996072654 COM LUCIO .
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Uso da cadeirinha aumenta
a segurança das crianças
Dispositivo é um aliado fundamental para garantir a proteção dos pequenos durante a viagem; os dados de mortes assustam

Seja a passeio ou na correria
do dia a dia, transportar crianças
em veículos requer atenção especi-
al. É muito importante que pais e
responsáveis fiquem atentos às
normas de segurança para garan-
tir uma viagem tranquila. E o uso
correto da cadeirinha é fundamen-
tal para a proteção dos pequenos
durante trajetos curtos ou longos.

Dados estatísticos e recomen-
dações de especialistas reforçam a
importância desse dispositivo de
segurança, que pode ser decisivo
na prevenção de ferimentos gra-
ves e até mesmo salvar vidas em
caso de acidente. De acordo com a
Sociedade Brasileira de Pediatria
(SBP), os acidentes de trânsito são
a principal causa de morte entre
crianças de 1 a 14 anos no Brasil.
Dados da Organização Mundial de
Saúde (OMS) apontam que o uso
da cadeirinha, devidamente ins-
talada e de acordo com a faixa etá-
ria, reduz em até 70% o risco de
morte de crianças em casos de aci-
dente e em até 90% o risco de feri-
mentos graves.

Segundo a legislação, crian-
ças com idade inferior a 10 anos e
que tenham menos de 1,45 metro
de altura devem ser transporta-
das no banco traseiro em assento
específico, determinado de acordo

com idade, peso e altura. A partir
dos 7 anos e meio, caso a criança
tenha atingido a altura mínima es-
tipulada, de 1,45 metro de altura,
já é possível transportá-la apenas
com o cinto de segurança no ban-
co de trás. Essa medida visa ga-
rantir que as crianças estejam pro-
tegidas em caso de acidentes, re-
duzindo significativamente o ris-
co de lesões graves ou fatais.

As cadeirinhas são projetadas
para absorver impactos e proteger
as partes mais vulneráveis do cor-
po das crianças, como cabeça, pes-
coço e coluna vertebral. Existem
diferentes tipos de cadeirinhas,
adequadas para cada faixa etária
e peso, desde bebês recém-nasci-
dos até crianças maiores que ain-
da não atingiram a altura e peso
adequados para usar o cinto de
segurança do veículo.

Para a coordenadora de Ope-
ração de Tráfego da Eixo SP, Ra-
quel Fernandes Monteiro, o uso
da cadeirinha para transportar
crianças não é apenas uma ques-
tão de cumprir a lei, mas sim de
preservar vidas. "A segurança
das crianças é uma prioridade
e deve ser tratada com a serie-
dade que merece, garantindo
que elas possam viajar protegidas
e com tranquilidade", afirma.

Segundo ela, é muito impor-
tante que pais e responsáveis este-
jam atentos à maneira como o cin-
to se ajusta ao corpo da criança
quando não há mais a necessida-
de da cadeirinha ou do assento de
elevação. "O cinto deve estar confor-
tável ao ombro e jamais na altura
do pescoço,  o que pode causar le-
são em um acidente", observa.

O Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) estabelece que
transportar crianças sem obser-
vância das normas de seguran-
ça configura infração gravíssi-
ma com multa de R$ 293,47 e
pena de sete pontos na carteira
de motorista (CNH).

COMO UTILIZAR
CORRETAMENTE A CADEI-
RINHA – Bebê conforto: Para cri-
anças de 0 a 1 ano de idade ou
com até 13 kg.

Cadeirinha: Para crianças
de 1 a 4 anos de idade ou com
peso até 18 kg.

Assento de elevação: Para
crianças de 4 a 7 anos e meio
de idade, com até 1,45 metro de
altura e peso de até 36 kg.

Cinto de segurança: Para
crianças acima de 10 anos ou
com mais de 7 anos e meio com
altura acima de 1,45 metro. Os acidentes de trânsito são a principal causa de morte entre crianças de 1 a 14 anos no Brasil

D i v u l g a ç ã o / E i x o
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Educação leva contação
de histórias para os alunos
Projeto "Leitura em Família", que neste ano oferece pastas com leituras de Ziraldo,
cria as condições necessárias para que os pais também contem histórias

A literatura tem um papel
muito importante no processo de
desenvolvimento infantil. Com essa
visão, há quatro anos a Prefeitura
de São Pedro, por meio da Secreta-
ria de Educação, lançou o projeto
"Leitura em Família" na rede mu-
nicipal de ensino, voltado para os
bebês (Berçário) até as crianças de
6 a 10 anos (Fundamental I).

De acordo com a coordenado-
ra geral da Educação Infantil, Ka-
rina Leme Gonçalves, a cada ano o
programa traz alguma inovação. As
novidades deste ano são duas: as
pastas, distribuídas aos alunos,
contendo um livro paradidático e
uma caixa de giz de cera, e as leitu-
ras escolhidas, do cartunista, de-
senhista, jornalista, cronista e char-
gista brasileiro, Ziraldo. A "conta-
ção de história" também é realiza-
da periodicamente pelos professo-
res nas escolas. Mas o objetivo cen-
tral do "Leitura em Família" é que
os pais também possam contar as

histórias para suas crianças, a fim
de que, além do hábito de leitura,
seja estimulado também um vín-
culo maior entre a família,a escola
e os professores.

"É comprovado empírica e ci-
entificamente, que a leitura contri-
bui para o desenvolvimento da
imaginação, do foco, da atenção e
do aspecto socioemocional da cri-
ança", diz a coordenadora. Após a
leitura, a criança é estimulada a
desenhar, da maneira que quiser,
sobre a história ouvida. E pode, ain-
da, pintar o desenho de um rosto
impresso em um papel de acordo
com o que ela achou da história. "E
a pasta contém, ainda, um papel
para que os responsáveis anotem
tudo o que consideraram impor-
tante nesse momento de leitura em
família", acrescenta a coordenado-
ra, que celebra o resultado do pro-
jeto, destacando dois comentários
e avaliações dentre os vários já re-
cebidos dos pais dos alunos.

RESULTADOS
Juliana Adorno – "Obri-

gada pela oportunidade de for-
talecer o vínculo com a minha
filha. Nesse projeto, criar me-
mórias afetivas é sempre muito
importante para nós."

Bruna Ferreira e Ma-
theus Artuzo – "A Olívia amou a
nossa reunião para a leitura. Ficou
muito feliz e prestou muita aten-
ção na história. Bateu palmas em al-
guns momentos e sorriu bastante. Mui-
to bom esse momento em família".

Atividade também nas escolas municipais para diversas faixas etárias

Estimular vínculo entre família, escola e professores também é objetivo Atividades acontecem desde o bercário até o ensino fundamental I

Divulgação/Prefeitura
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Alpes das Águas recebe vacinação antirrábica hoje
O Controle de Endemias, de-

partamento da Secretaria Munici-
pal de Saúde e Desenvolvimento
Social, realiza neste sábado (25),
vacinação antirrábica em frente à
UBS Alpes das Águas, das 8h às
12h. No Estado de São Paulo, a cam-
panha de vacinação antirrábica foi
suspensa durante a pandemia e em
2021 houve a Deliberação nº 169,
de 15 de dezembro de 2021 que

manteve a suspensão. Atualmen-
te, os municípios do Estado de São
Paulo adotam estratégias de vacina-
ção de rotina. Em São Pedro, a vacina
é oferecida aos cães e gatos, acima
de três meses de idade de forma
gratuita no "Meu Pet Vanessa Tar-
gher" de segunda a sexta-feira, das
10h30 às 12h e das 13h às 16h.

Além disso, a Secretaria de
Saúde possui uma agenda estra-

tégica para levar a vacina a to-
das as regiões ao longo do ano,
quando a equipe atende a popu-
lação em alguma unidade de
saúde conforme calendário que
pode ser acessado em https://
www.saopedro.sp.gov.br/saude-di-
vulga-calendario-de-vacinacao-an-
tirrabica-de-2024

Cães bravos ou mordedores,
de qualquer raça, devem utilizar fo-

cinheira apropriada e guia e os ga-
tos devem ser levados em caixas de
transporte, gaiolas ou fronhas.

SERVIÇO
Vacinação antirrábica. Sábado,
25/05, das 8h às 12h, em frente
à UBS Alpes das Águas, na Vi-
tória Régia 2, bairro Alpes das
Águas. Gratuito. Mais informa-
ções (19) 3481-9473.

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Coordenadoria recebe
inscrições para oficinas

A Coordenadoria de Cultura
está com inscrições abertas para
várias oficinas. As aulas, que acon-
tecem no Museu Gustavo Teixeira,
começam na segunda semana de
junho. Para todas as atividades, é
preciso fazer a inscrição no Museu,
localizado na rua Joaquim Teixei-
ra de Toledo, 524, Centro, de se-
gunda a sexta-feira, das 9h às 12h
e das 13h às 17h. É preciso apre-
sentar um documento oficial e pa-
gar a taxa de inscrição, de R$ 40,
valor revertido para o Fundo Mu-
nicipal de Cultura.

 As aulas de circo, com o pro-
fessor Luigi, são para crianças a
partir dos 7 anos. As aulas serão
realizadas aos sábados, das 8h10
às 10h10, no Museu Gustavo Tei-
xeira. Serão 10 encontros.

As aulas de pintura, voltadas

a crianças com 10 anos ou mais,
com o professor Beto Galante, se-
rão realizadas às quintas-feiras,
das 19h às 20h. Serão 10 encon-
tros de uma hora.

Outra aula oferecida é de pin-
tura em gesso, para interessados a
partir de 14 anos, com a professora
Alice Quadrado. Essas aulas serão
realizadas às terças-feiras, das
18h30 às 20h30. Serão 10 encon-
tros de 2 horas. Já as aulas de clo-
wn, com a professora Carla Calla-
do, para interessados a partir dos
14 anos, acontecem às quintas-fei-
ras, das 18h30 às 21h30. Serão 4
encontros de 3 horas.

 As aulas de recreação, com o
professor Carlinhos, para interes-
sados a partir de 16 anos, serão
realizadas aos sábados, das 14 às
16h. Serão 10 encontros de 2h.
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FALECIMENTOS

SR. BENEDICTO LOPES BINAT-
TO faleceu no dia 16/05 na cida-
de de Piracicaba aos 91 anos
de idade. Era casado com a Sra.
Benedita Pereira Lopes. Era fi-
lho dos finados Sr. João Lopes
e da Sra. Maximina Binatto. Dei-
xa os filhos: Silvia, Sonia Apare-
cida e Sidney Benedito. Deixa
netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
São Pedro e o sepultamento
deu-se dia 17/05 saindo a urna
mortuária as 10:30h do Velório
Memorial Bom Jesus seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

SRA. APARECIDA VERA SAN-
CHO faleceu no dia 19/05 na ci-
dade de São Carlos aos 76 anos
de idade. Era filha dos finados
Sr. Chrispini Sancho e da Sra.
Suzana Sanders Sancho. Deixa
a filha Vera Maria. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de Itirapina e o sepul-
tamento deu-se dia 19/05 sain-
do a urna mortuária as 17:00h
do Velório Municipal da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família. Á família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. RAIMUNDO MANOEL DA
SILVA faleceu no dia 19/05 na
cidade de São Pedro aos 89
anos de idade. Era viúvo da Sra
Alzira Maria da Silva. Era filho
dos finados Sr. Manoel Joao da
Silva e da Sra. Maria Ana da Sil-
va. Deixa os filhos: Maria das
Graças, Roberto Raimundo e
Delfina Alzira. Deixa netos, bis-

netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se dia 19/05 saindo a urna mor-
tuária as 15:00h do Velório Mu-
nicipal seguindo o féretro para
o Cemiterio Parque da mesma
localidade onde foi inumado em
jazigo da família. Á família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA HILDA FLORENCIO
DA SILVA faleceu no dia 19/05
na cidade de São Pedro aos 70
anos de idade. Era casada com
o Sr. Ordelon Rosa da Silva. Era
filha do finado Sr. Cecilio Fran-
cisco Florencio e da Sra. Maria
das Dores Florencio. Deixa os
filhos: Adilson Epifanio, Rosana
Epifanio, Orion Rosa e Ordelon
Rosa. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. O seu sepul-
tamento deu- se dia 19/05 sain-
do a urna mortuária as 15:30h
da Igreja Adventista do Sétimo
dia e o féretro seguiu para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família. Á família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. HENRIQUE ANTONIO DE
LIMA faleceu no dia 20/05 na ci-
dade de São Pedro aos 57 anos
de idade. Era viúvo da Sra. Ro-
simeire Aparecida de Lima. Era
filho dos finados Sr. Marcelo An-
tônio de Lima e da Sra. Joanna
Procópio de Lima. Deixa os fi-
lhos: Bruna Andresa, Douglas
Henrique e Thales Henrique.
Deixa neta Maria Fernanda, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 20/05
saindo a urna mortuária às
16:30h do Velório Memorial Bom
Jesus seguindo para o Cemité-
rio Municipal da mesma locali-

dade onde foi inumado em jazi-
go da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS

SR. JAIR PERES faleceu na ci-
dade de São Pedro aos 79 anos
de idade. Era filho do Sr. Benito
Peres e da Sra. Alzira Pinto Pe-
res. Era casado com a Sra. Te-
resa Cristina Pereira Peres.
Deixa os filhos: Vanessa Peres
dos Santos, casada com o Sr.
Marcio Rodrigues dos Santos,
Leandro Pereira Peres, casa-
do com a Sra. Tatiane Cristina
Bueno, Fernanda Pereira Peres
Bissoli, casada com o Sr. Zem
Carlos Bissoli. Deixa demais fa-
miliares e amigos. O seu corpo
foi transladado para o Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, onde foi realizado
no dia 21/05/2024 às 17h30 a
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no "Salão Nobre". À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA DE LOURDES PAU-
LA faleceu na cidade de Piraci-
caba aos 93 anos de idade. Era
filha do Sr. Joaquim Antônio de
Paula e da Sra. Ernestisna Flo-
riza de Oliveira. Deixa os filhos:
Silvana Maria Grazino, casada
com o Sr. Devanir Grazino, Ro-
seli Teresinha Cury, Rosana Te-
resinha Cury, Rachid Cury Filho,
casado com a Sra. Isabel Bar-
reto, Ronaldo Cury, casado com
a Sra. Maria Conceição Cury,
Rosemeire Teresinha Cury, ca-
sada com o Sr. Celso Ignacio,
Roberto Cury, casado com a Sra.
Valdirene Siqueira Cury e Regi-
na Maria Cury. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos.
O seu corpo foi transladado para a
Cidade de São Pedro e o sepulta-
mento deu-se dia 21/05 saindo a
urna mortuária as 16:30h do Ve-
lório Memorial Bom Jesus seguin-
do o féretro para o Cemitério Muni-
cipal Santa Maria da Serra onde foi
inumada em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

CASAS E APARTAMENTOS

Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala
para 2 ambientes com  varanda, cozinha americana com ar-
mários, área de serviço, garagem, elevador, área de lazer com-
pleta na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

APT. CENTRAL: Amplo apartamento com 2 suítes com armá-
rios,  lavabo, sala para 2 ambientes, cozinha, área de serviço,
garagem demarcada, portão eletrônico, ar condicionado. R$
450.000,00 ( M)

Apt.. central: Térreo, sala para 2 ambientes com sacada, 2
quartos, 1 banheiro, cozinha, área de serviço, estacionamen-
to demarcado. R$ 380.000,00 (S)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA JD.PORANGABA:  1 dorm.  com armário, +1 suíte
com armários , w.c. social,  sala para ambientes com varan-
da,  cozinha americana, área de serviço, abrigo para 2 carros,
amplo quintal. R$ 550.000,00 (S.)

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista
panorâmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha
americana, área de serviço interna, área gourmet, pequeno
quintal (com opção de + 1 terreno murado), abrigo descober-
to, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo,
cozinha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros,
depósito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos) .R$ 550.000,00 - (M)

Casa jd. Porangaba: 2 dorm. (1 suíte com A/E), w.c. social,
sala de estar, varanda e sacada,  copa, cozinha, área de ser-
viço e quintal, abrigo para 3 carros. R$ 450.000,00 (M).

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte tér-
rea 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com
churrasqueira. Parte superior: 2 amplos quartos com vista
panorâmica, 1 banheiro. Demais: entrada lateral para vários
carros, piscina, churrasqueira R$ 580.000,00

Casa jd. Porangaba: Excelente local, alto com vista panorâ-
mica, 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala para 2 ambientes,
sacada, cozinha, área de serviço, piscina coberta e aqueci-
da, banheiro externo, pérgola, 1 garagem grande com portão
eletrônico. R$ 600.000,00 (A.S)

Casa jd. iporanga:  Casa térrea, 3 dorm. (1 suite) w.c. social,
sala, cozinha americana, abrigo (2), varanda, área gourmet
com cozinha completa,  churrasqueira, banheiro, piscina, la-
vanderia, jardins. R$ 690.000,00 (S)

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇA-
DA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLIVE - R$
120.000,00 (V.Z)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO JD. PORANGABA: 300M2, DECLIVE, MURADO.
R$ 195.000.00 (J)
TERRENO JD. PORANGABA: 254 M2, EXCELENTE VISTA.
R$ 130.000 (G)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$
150.000,00 (A)
Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente resi-
dência de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos,
w. c. social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozi-
nha com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churras-
queira, play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para ca-
seiro e quarto de ferramentas. R$ 795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$ 220.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:  5.000m2, casa semi nova com    2
dorm. ( 1 suíte com hidro massagem), w.c. social,  sala de
estar, copa, cozinha,  varandas,    churrasqueira, piscina,
pomar, galinheiro, lago com peixes, c. futebol, etc. R$
680.000,0 ( M)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA,
CASA SIMPLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BA-
NHEIRO , POÇO COMUM . R$ 320.000,00 (L.).
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FALECIMENTOS
SR. JORGE HENRIQUE DA
CRUZ faleceu dia 18/05/2024,
na cidade de Piracicaba, con-
tava 72 anos, filho dos finados
Sr. Geraldo Cruz e da Sra.
Carmen da Silva Reino Cruz,
era casado com a Sra. Lucia
Beraldina Di Loreto da Cruz;
deixa os filhos: Fabiana Mu-
nhoz Di Loreto da Cruz; Fabi-
ola Munhoz Di Loreto da Cruz
Akita, casada com o Sr. Adri-
ano Heleno Akita e Leandro
Munhoz Di Loreto da Cruz.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 19/05/
2024 às 16h30 do Velório Me-
morial Bom Jesus, sala 01,
para o Cemitério Municipal da

cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JULIETA RAMOS VIE-
GAS faleceu dia 23/05/2024,
na cidade de Piracicaba, con-
tava 67 anos, filha dos finados
Sr. Geraldo Lemos Viegas e da
Sra. Julieta Ramos Lemos;
deixa o filho Rafael Ramos Vi-
egas Vieira, casado com a
Sra.  Cristina Rocha de Olivei-
ra Viegas. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 24/05/2024 às
10h30, do Velório Memorial
Bom Jesus da cidade de São

Pedro/SP, para o Cemitério
Municipal da Saudade da ci-
dade de São Pedro /SP. À fa-

mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Pediatra aponta cuidados
especiais com bebês
abaixo de dois anos

EEEEENCHENTESNCHENTESNCHENTESNCHENTESNCHENTES

Deputado Vicentinho manifesta
solidariedade aos gaúchos e
reconhece trabalho dos Correios

Em pronunciamento no plená-
rio da Câmara dos Deputados no
último dia 14, o Deputado Federal
Vicentinho (PT/SP) prestou solida-
riedade ao povo do Rio Grande do
Sul, destacando o sofrimento en-
frentado pelas famílias e empre-
sas da região, cujas consequênci-
as ainda são imensuráveis. Ele elo-
giou as medidas adotadas pelo Pre-
sidente Lula para auxiliar o povo
gaúcho nesse momento difícil.

Vicentinho ressaltou a expec-
tativa por políticas que garantam o
emprego dos trabalhadores e apoi-
em as empresas, para que possam
retomar suas atividades no campo
e na cidade, semelhantes às medi-
das adotadas durante a pandemia.

O também mencionou a emo-
ção ao ver vídeos que mostram
uma fila de veículos dos Correios
levando alimentos e mantimentos
para o Rio Grande do Sul. Ele pres-
tou homenagem aos trabalhado-
res dos Correios, destacando a
dedicação e o sacrifício de muitos
deles, que perderam suas casas e
patrimônio, mas ainda assim se
empenharam em salvar vidas.

Vicentinho enfatizou o pa-
pel cidadão dos Correios, men-
cionando carteiros que tempo-
rariamente deixaram de entre-
gar cartas para ajudar no res-
gate de seres humanos e animais,
demonstrando um profundo
respeito pela atuação da insti-
tuição nesse momento de crise.

Vicentinho foi recebido no Ministério da
Previdência Social pelo ministro Carlos Lupi

Divulgação

AUDIÊNCIA — No dia 14
de maio, o Deputado Federal Vi-
centinho (PT/SP) foi recebido no
Ministério da Previdência Social
pelo Ministro Carlos Lupi. Vicen-
tinho, que é o Coordenador da
Frente Parlamentar em defesa
dos aposentados e pensionistas
no Sudeste, esteve acompanha-
do por representantes das enti-
dades nacionais de defesa dos
aposentados e pensionistas.

Durante a audiência foram
debatidos diversos temas de in-
teresse dos aposentados e pen-
sionistas, como a recuperação
de direitos perdidos na Refor-
ma da Previdência, a melhoria
dos benefícios previdenciários
e a ampliação do acesso à saú-
de e à assistência social.

Segundo Vicentinho, “a au-
diência foi muito proveitosa e pro-
dutiva. Primeiramente, precisa-
mos agradecer ao Ministro Lupi
pela disposição em receber essa
comitiva, em deixar seu gabinete
aberto aos movimentos sociais. E
foi muito importante verificar
que o ministério está atento e atu-
ante com relação às demandas,
embora saibamos que muitas de-
las não dependem apenas da
vontade do ministro. Por esse
motivo, é preciso que os movimen-
tos em defesa dos aposentados e
pensionistas estejam ativos para
pressionar o Congresso a aprovar
as leis que nosso povo precisa”.

Com recordes alarmantes de
casos de dengue em todo o país, a
preocupação se volta especialmen-
te para os públicos com maior fra-
gilidade, que são os bebês e os ido-
sos. No caso dos menores de dois
anos, que geralmente ainda não
sabem se comunicar, o olhar aten-
to dos pais e responsáveis precisa
ser redobrado. A médica pediatra
Juliana Okuyama, do Vera Cruz
Hospital, em Campinas (SP), des-
taca alguns pontos de atenção, para
um diagnóstico e tratamento opor-
tunos, evitando assim o agrava-
mento dos sintomas.

"Os sinais de dengue são fe-
bre, dor de cabeça, dor atrás dos
olhos, dor no corpo, vômito, diar-
reia e manchas vermelhas na pele,
que geralmente aparecem por vol-
ta do quarto ao quinto dia da do-
ença. Como os bebês não sabem
ainda falar, é importante estar aler-
ta para alguns destes sintomas e
ficar atento se o bebê está mais cho-
roso ou apresenta mudança de
comportamento, além da presença
da febre", explica.

Os sintomas da dengue são
comuns a outras infecções virais
benignas na infância e é necessário
um olhar atento do pediatra. Os
sinais de gravidade e que exigem
avaliação médica imediata são vô-
mito persistente, dor abdominal,
pele fria e pálida, sonolência ou agi-
tação, sangramento, diminuição da
urina e dificuldade para respirar.

De acordo com a especialis-
ta, para o diagnóstico até o ter-
ceiro dia do início dos sintomas
pode ser realizado um teste rá-
pido de sangue (NS1 dengue) e
o hemograma, que apresentam
alterações típicas da doença e
podem auxiliar na confirmação.
Uma vez diagnosticada a dengue,
a criança deve fazer acompanha-
mento clínico e laboratorial a cada
48 horas até plena recuperação.

"O tratamento, no caso dos
bebês, geralmente inclui as medi-
cações para controle da febre, do
vômito e hidratação calculada de
acordo com o peso da criança. Do
volume total de hidratação, 1/3
será dado com soro de hidratação
oral. Uma dica pra melhorar a acei-
tação desse soro é fazer picolé ou
gelatina sem sabor", sugere.

A médica ainda alerta que, sob
nenhuma hipótese, em caso de sus-
peita de dengue, deve-se adminis-
trar medicamentos anti-inflamató-
rios. "Jamais usar o ibuprofeno,
que pode aumentar o risco de san-
gramento", explica. Por isso, o im-
portante é não tentar amenizar os
sintomas por conta própria, mas,

A médica pediatra Juliana Okuyama  diz que os responsáveis precisam estar atentos para
identificar possível quadro de dengue em bebês

sim, com a ajuda e a orientação de
uma equipe médica. A recuperação
ocorre por volta de sete dias com
resolução completa dos sintomas e
melhora dos exames laboratoriais.
Quando o tratamento é instituído
oportunamente, não há sequelas.

PREVENÇÃO - Diante des-
te cenário, a melhor alternativa é
prevenir para que os pequenos não
sejam picados pelo mosquito trans-
missor (Aedes aegypti). A pediatra
sugere repelentes conforme a faixa
etária: A partir de dois meses - re-
pelente a base de icaridina, com
baixa concentração do produto
(10%), com reaplicação conforme

orientação do fabricante. A partir
de seis meses - repelente a base de
IR3535 (etil butilacetilaminopropi-
onato), que deve ser reaplicado a
cada 4 horas. A partir de dois anos
- repelente a base de DEET (N,N-
Dietil-m-toluamida), com baixa
concentração do produto (10%),
com reaplicação conforme instru-
ções da embalagem. "Outras medi-
das de proteção são telas em portas e
janelas, uso de repelentes de ambiente
contendo citronela, como velas e óleos
aromáticos. Roupas longas que pro-
tegem maior parte do corpo do
bebê, quando possível".

Vacina - Recém criada, a vaci-
na contra a dengue, por enquan-

to, é liberada para a faixa etária
de 4 a 60 anos e baseia-se em
estudos de eficácia e seguran-
ça. Por meio do Sistema Único
de Saúde (SUS) está disponível
nos postos de saúde para crian-
ças com idade de 10 a 14 anos. No
entanto, na rede particular é possí-
vel vacinar outras faixas etárias.

"O esquema vacinal completo
inclui duas doses, porém, a primei-
ra já atinge 80% de proteção. A
vacina é contraindicada para ges-
tantes, lactantes, pessoas com imu-
nodeficiência primária ou adqui-
rida e para pessoas que tenham
tido reação de hipersensibilida-
de à dose anterior", orienta.
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Programa Cata Cacareco volta no dia 25
Materiais devem ser deixados nas calçadas com um dia de antecedência; recolhimento segue cronograma que agora atende 62 bairros de São Pedro

A Prefeitura de São Pedro, por
meio da Coordenadoria de Meio
Ambiente, retoma o Programa
Cata Cacareco a partir deste sába-
do, 25. Este serviço, que funciona
porta a porta conforme cronogra-
ma, tem o objetivo de recolher bens
inservíveis como camas, sofás,
guarda-roupas e outros itens que
não podem ser descartados no lixo
comum ou na coleta seletiva.

O programa recomeça suas ope-
rações pelos bairros Jardim Serra-
no, Jardim Itaquerê, Loteamento
Santana, Jardim Holiday e Jardim

Burity. Uma das novidades da
retomada é a ampliação dos
bairros atendidos. O número
passou de 55 para 62 bairros. O
cronograma completo do Cata Ca-
careco está disponível no link: https://
www.saopedro.sp.gov.br/arquivos/
cata_cacareco_2024_20041209.pdf

Os moradores devem colocar
os materiais na calçada com
pelo menos um dia de antece-
dência em relação à data esti-
pulada no cronograma. Depó-
sitos fora das datas programa-
das estão sujeitos a multas.

É importante destacar que o
serviço de Cata Cacareco não é des-
tinado a resíduos vegetais como
galhos, folhas e grama, nem mate-
rial de construção civil, lixo orgâ-
nico, eletroeletrônicos.

O cronograma funcionará de 25
de maio até 26 de outubro de 2024. A
iniciativa visa mitigar o descarte irre-
gular de bens inservíveis, oferecendo
um serviço público gratuito para a co-
leta desses materiais.

Rogério Bosqueiro Júnior,
coordenador de Meio Ambiente
de São Pedro, enfatiza a impor-

tância do programa: "Nós en-
tendemos que o Programa Cata
Cacareco é uma necessidade
pública essencial. O programa
auxilia a população a dar uma
destinação adequada para ma-
teriais que não são recolhidos por
outros serviços da Prefeitura e que
muitas vezes acabam na estatística
de descarte irregular". Outras in-
formações podem ser obtidas
com a equipe da Coordenadoria
do Meio Ambiente pelo telefone
3481-9260 ou pelo Instagram
@meioambientesaopedro.

4ª E4ª E4ª E4ª E4ª EDIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃO

Semana do Meio Ambiente acontece de 3 a 9 de junho
A Prefeitura de São Pedro, por

meio da Coordenadoria de Meio
Ambiente, realiza a 4ª Edição da
Semana do Meio Ambiente de 3 a 9
de junho de 2024. O evento foi pro-
gramado para públicos de todas as
idades e tem como objetivo princi-
pal promover a conscientização e a
preservação ambiental por meio de
ações práticas e educativas.

A programação começa no dia
3, com o lançamento do 1º Curso
de Qualificação de Educadores
Ambientais, iniciativa da Coorde-
nadoria de Meio Ambiente, como
parte do Programa "Escola Cata-
Vento", baseado em pesquisa da
Esalq/USP (Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz/Uni-
versidade de São Paulo).

O curso visa qualificar profes-
sores, líderes comunitários e ambi-
entalistas para discutir questões
ambientais na sala de aula e na co-
munidade, abordando 8 temas
centrais. Na primeira palestra on-
line, que acontece das 18h às
19h30, será abordado o tema "De-
senvolvimento Pedagógico: Apren-
dendo e Ensinando com Metodo-
logias Ativas".

No dia 4 de junho, alunos
da Apae de São Pedro vão par-

ticipar de uma atividade inclu-
siva ao confeccionar "bombas"
de semente que serão usadas
durante a 3ª Caminhada Eco-
lógica, no alto da serra.

Já no dia 5 de junho acon-
tece uma visita turística ao Jar-
dim Botânico Plantarum, em
Nova Odessa, centro de referên-
cia em pesquisa e conservação
da flora brasileira, com mais de
6.000 espécies vegetais. A par-
ticipação é gratuita, incluindo
transporte e ingresso, median-
te inscrição prévia.

Os alunos da rede munici-
pal de ensino são o foco da pro-
gramação do dia 7, quando será
apresentada, pelos integrantes
do Coletivo Espontâneo de São
Pedro "Tribo de Gaia",  a inter-
venção teatral "O Show de Gaia",
uma apresentação educativa e
divertida que ensina sobre a
importância e preservação do
meio ambiente. As apresentações
acontecem no Parque Ernesto
Baltieri, às 9h30 e às 14h.

Para o dia 7 foi programa-
da a 2ª Noite das Estrelas: Ob-
servação Guiada de Astros,
quando em uma noite sob o céu
estrelado, os participantes terão

a oportunidade de uma obser-
vação guiada de astros. A ativi-
dade, das 19h às 21h30 no Par-
que Marcelo Golinelli, oferece a
chance de explorar o cosmos e
aprender sobre a importância
da proteção do céu noturno.

E para encerrar a programa-
ção, no dia 9 será realizada a 3ª
Caminhada Ecológica no Alto da
Serra, das 7h30 às 10h. A saída

será a antiga balança do "pé da ser-
ra". Os eventos são gratuitos,
mas é preciso fazer inscrição
prévia pelo formulário disponí-
vel no link: https://forms.gle/
au5KRRaW6aTgQxxS6

De segunda a sexta-feira tam-
bém é possível fazer a inscrição pelo
telefone 3481-9260 ou na Coorde-
nadoria de Meio Ambiente, na rua
Malaquias Guerra, 932.

Caminhada Ecológica ao Alto da Serra
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São Pedro sedia
o 1º Maverick
Rock Festival
Somente com vendas online, festival de
bandas cover tem ingressos disponíveis no
site www.maverickrockfestival.com.br; será
sábado (01), no Centro de Eventos

A estância de São Pedro foi es-
colhida para sediar o maior festi-
val de bandas cover do interior
paulista. Com a expectativa de pro-
porcionar aos visitantes pelo me-
nos 16 horas de muita música, o
Maverick Rock Festival aconte-
ce no dia 1º de junho (sábado),
a partir das 10h, no Centro de
Eventos de São Pedro. Somente
com vendas online, os ingressos
estão disponíveis no site
www.maverickrockfestival.com.br.
Crianças com até 12 anos, acompa-
nhadas por adulto, não pagam.

De acordo com os organiza-
dores do Maverick Rock Festival,
além do público poder curtir os
melhores covers de consagradas
bandas como Bon Jovi, Aerosmi-
th, U2, Guns N`Roses, Queen, Red
Hot Chili Peppers e Metallica, no
espaço também haverá uma ampla
praça de alimentação e área kids
para diversão da criançada.

"O Maverick Rock Festival é
mais do que apenas um evento, é
uma experiência transformadora
onde cada acorde, cada sorriso e
cada momento compartilhado re-
flete o poder da música em criar
uma comunidade", declarou Da-
niel Oliveira, ao ressaltar um dos
principais objetivos da progra-
mação. "Estamos criando um
espaço onde a música é o escu-

do e a celebração é a arma con-
tra a negatividade. Junte-se a
nós para fazer parte dessa his-
tória e deixar que a música guie
você a momentos inesquecíveis".

SERVIÇO: O Maverick Rock
Festival acontece no dia 1º de ju-
nho (sábado), a partir das 10h, no
Centro de Eventos de São Pedro
(Avenida Cássio Paschoal Antone-
lli, 455, Nova São Pedro I. Ingres-
sos somente com vendas online:
maverickrockfestival.com.br. Insta-
gram @maverick_rock_festival. Tele-
fone: (19) 97126-8125 (mensagem)

Confira a programação com
as bandas já confirmadas:

12h - Metallica Cover: Kind Of
Monster @kom.metallicacover

14h - Red Hot Chili Peppers
Cover: The Red Hot Experience
@therhcpexperience

16h - U2 Cover: U24U
@u24ubrasil

18h - Bon Jovi Cover - These
Days @bonjovicover

20h - Aerosmithi Cover - Fe-
ver @feveraerosmithcover

22h - Queen Cover - Bohemi-
an @bohemian.rock

00h - Guns N`Roses Cover -
Use Your Guns @gunscover

A estância de São Pedro foi escolhida para sediar o
maior festival de bandas cover do interior paulista

MMMMMORADIAORADIAORADIAORADIAORADIA

Casa modelo de programa habitacional
será aberta ao público neste sábado
É o maior programa habitacional voltado à moradia popular de
São Pedro; Residencial Monte Verde tem 1.034 lotes disponíveis

O lançamento neste sábado,
25, da casa decorada do Residen-
cial Monte Verde, nome do maior
programa habitacional voltado à
moradia popular de São Pedro, é
um marco importante de um lon-
go processo que garantiu a oferta de
1.034 lotes, todos viabilizados pelo Pro-
grama Minha Casa Minha Vida.

A Prefeitura de São Pedro tem
papel fundamental neste processo.
Para que as casas possam ser oferta-
das pelo programa a um custo redu-
zido, o município classificou o em-
preendimento como de interesse so-
cial, o que na prática reduz taxas e
viabiliza a venda da casa de 48 me-
tros quadrados em um terreno de
160 metros quadrados que pode ser
financiada pela Caixa em até 35 anos.

Para fazer a adesão ao Pro-
grama Minha Casa Minha Vida, o
município precisa cumprir alguns
requisitos, especialmente os ligados
à infraestrutura, como tratamen-
to de água e esgoto, além de com-
promissos para o novo bairro,
como, por exemplo, a construção
de unidade de saúde e escola.

Além da casa, o comprador
vai receber um bairro com toda
infraestrutura: asfalto, ilumi-
nação e redes de água e esgoto.

"Conquistar a casa própria
é a prioridade de muitas famíli-
as que nasceram ou escolheram
São Pedro para viver e por isso
a construção de moradias po-
pulares sempre esteve no foco
da nossa administração", pon-
tua o prefeito Thiago Silva.

O prefeito destaca também que
este trabalho não começou agora,
mas em 2013 e essa ação, que mui-
tas vezes tem tramitação mais len-
ta e burocrática do que o desejado,
garantiu conquistas como essas
mais de 1.000 casas que serão cons-
truídas agora e outra que já foram
construídas nos Residenciais São
Francisco e São Pedro e garantem
nova realidade para 800 famílias.

"O processo para conseguir
cumprir todas as etapas e oferecer este
benefício para a população não é fácil,
tanto que são poucas as cidades na
região que oferecem a moradia nes-
tes moldes, mas nós conseguimos
mostrar que com planejamento,
empenho e dedicação, é possível",
complementa o prefeito.

ATENDIMENTO AGEN-
DADO - O evento do dia 25 vai
marcar o lançamento da casa deco-
rada. Os atendimentos dos interes-

sados em adquirir os imóveis come-
çam no dia 27, no escritório da Eco-
vita, ao lado da casa modelo, locali-
zada ao lado da sede da Guarda Civil
Municipal, nas proximidades da
Feira do Produtor e serão realiza-
dos mediante agendamento.  No dia
25, uma equipe da construtora vai
começar a agendar os atendimen-
tos. O agendamento poderá ser fei-
to no escritório que vai funcionar
de segunda a sexta-feira das 9h às
18h e aos sábados das 9h às 14h.

Casa modelo está localizada ao lado da sede da Guarda Civil
Municipal, nas proximidades da Feira do Produtor



A Tribuna de São Pedro
sábado, 25 de maio de 2024A16 A Tribuna de São Pedro

sábado, 25 de maio de 202416

BBBBBRRRRROOOOOTTTTTASASASASAS

Rafting presta
ajuda humanitária
em comunidades
no Rio Grande
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Bebel e Nelinho discutem com
a Artesp e Eixo a construção de
anel viário no entorno de Águas
Agência e Concessionária promoverão audiência pública no dia 11 de junho;
encontro na Artesp aconteceu terça (21), com participação da concessionária Eixo

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) - que é pré-candi-
data a prefeita de Piracicaba - e o
vereador da cidade de Águas de
São Pedro, Nelinho Noronha (PT),
voltaram a se reunir com o presi-
dente da Artesp (Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo),
Milton Persoli, e com os repre-
sentantes da Eixo, Graciano
Amorim, superintendente da
companhia e Mauricio Góes, re-
lações institucionais da concessio-
nária, para discutir a construção
de um anel viário no entorno da
cidade de Águas de São Pedro.

O encontro aconteceu na pró-
pria Artesp, na manhã de terça (21)
e ficou estabelecido que uma audi-
ência pública será promovida no
próximo dia 11 de junho, em local e
horário a serem definidos, com a
participação da concessionária Eixo
e da Artesp para discutir mais de-
talhes do projeto.  Para a reunião
de terça-feira, convidados, o pre-
feito de São Pedro, Thiago Silva,
não pode participar em função de
compromisso assumido anterior-
mente, enquanto que o de Águas
de São Pedro, João Victor Barbo-
za, de acordo com a própria Ar-
tesp, declinou do convite. ANÁLI-
SE - De acordo com o vereador
Nelinho Noronha, enquanto o pre-
feito de Águas "dá demonstrações
de que não tem interesse em reti-
rar os caminhões das ruas da ci-
dade, o da cidade de São Pedro está
apoiando o trabalho que está sen-
do feito tanto por ele como pela
deputada Bebel, visando a constru-
ção deste anel viário. O prefeito
de São Pedro só não compare-
ceu à reunião porque teve uma
reunião na noite anterior com o
presidente do Senado Federal,
Rodrigo Pacheco, que terminou
na madrugada, mas está junto com
a gente nesta luta", disse.

SOLUÇÃO - A construção
deste anel viário, de  acordo com
Bebel e Nelinho, resolverá o proble-
ma do tráfego de veículos e tam-
bém de caminhões que vem trafe-
gam no sentido São Pedro em dire-
ção à Águas de São Pedro, uma vez
que há uma verdadeira ladeira, au-
mentando os riscos de acidentes.

A deputada Professora Be-
bel diz que a construção deste
anel viário ocorrerá 20 anos
após antigos governos anunci-
aram o projeto, que desviará o
trânsito de caminhões para uma
vicinal, que passaria contornan-
do todo município de Águas de
São Pedro. "A SP-304, pratica-
mente, corta o município de
Águas de São Pedro e o tráfego
intenso de caminhões deixa o
trânsito lento, uma vez que a
pista não é duplicada, assim
como coloca em risco a popula-
res. É preciso que sejam toma-
das providências urgentes para
que a população de Águas e de
quem circula pelas imediações
não tenham suas vidas colo-
cadas em risco. Por isso, na
audiência que acontecerá no
próximo dia 11 é fundamental
que todos participem para que
seja definido esse projeto", con-
vida a deputada.

DOCUMENTO - No ano
passado, a deputada estadual
Professora Bebel já havia enca-
minhado documento ao gover-
no estadual medidas urgentes
visando o desvio do trânsito
pesado das ruas da cidade de
Águas de São Pedro. Naquela
oportunidade, a motivação foi
acidente com caminhão que tra-
fegava pela SP-304, ocorrido bem
na entrada da cidade, que fez víti-
mas fatais. Novamente, neste en-
contro, foi cobrada a instalação
de uma lombada eletrônica per-
to da EMEI Vida, na entrada de
Águas de São Pedro, visando coi-
bir o abuso de velocidade por parte
de motoristas, assim como uma rota-
tória na SP-304, na estrada velha
entre Águas e São Pedro.

A deputada Professora Bebel e o presidente da Artesp, Milton Persoli, apontam no mapa a impor-
tância de desviar os caminhões

O vereador Nelinho Noronha mostra o traçado que deverá ter o anel viário contornando a
cidade de Águas de São Pedro

O vereador Nelinho Noronha e a deputada Professora Bebel com o presidente  da Artesp e
diretores da Concessionária Eixo

A deputada Professora Bebel aponta para o presidente da Artesp por onde passará o anel viário

Seis integrantes do rafting de
Brotas, no interior de São Paulo,
comovidos pela devastação causa-
da pelas enchentes no Rio Grande
do Sul, partiram em uma missão
de resgate e auxílio humanitário,
unindo forças com praticantes de
Juquitiba, São Paulo e Rio de Ja-
neiro, totalizando onze pessoas.

A equipe, composta por um
médico, um enfermeiro, um veteri-
nário e guias de rafting, enfrentou
uma jornada de 17 horas até che-
gar ao destino. Carregados com
botes e doações arrecadadas, que
somaram cerca de cinco mil reais,
além de suprimentos essenciais
como cobertores, toalhas, água,
medicamentos e roupas, eles esta-
beleceram sua base em Três Coro-
as, uma das primeiras cidades atin-
gidas pelas enchentes.

"Nossa missão aqui é dupla:
resgate em águas e ajuda humani-
tária," explica Rafael Barbieri, um
dos organizadores responsáveis
pelo grupo. "Estivemos em Cano-
as, Porto Alegre e Novo Hambur-
go, prestando socorro e distribuin-
do suprimentos", conta. Barbieri
ainda relembra que, durante a es-
tadia, a equipe se dedicou a diver-
sas atividades, desde o resgate de
pessoas e animais até a limpeza e
reconstrução de áreas afetadas.
"Em Novo Hamburgo, socorremos
três pessoas e ajudamos cerca de

15 animais. Também transporta-
mos itens essenciais como comida,
TVs e geladeiras para aqueles que
precisavam evacuar suas casas".

A operação, que durou 10
dias, também envolveu a cola-
boração com uma ONG local de
resgate de pets e o fornecimento
de suporte veterinário. Além dis-
so, os médicos da equipe estabe-
leceram conexões vitais para a re-
cuperação contínua da cidade.

A tragédia deixou marcas pro-
fundas. "O rio subiu dois quilôme-
tros e arrastou tudo pelo caminho.
Agora estamos na fase de recons-
trução das casas, que vai levar
anos", destaca o organizador, res-
saltando a urgência e a necessida-
de contínua de ajuda. Assim, a
missão dos heróis das águas de
Brotas não terminou com o fim dos
resgates. Agora eles estão envolvi-
dos em um projeto sustentável em
parceria com a Secretaria de Agri-
cultura de São Paulo. O projeto H2
Peixe visa estabelecer a criação de
peixes e cultivo de hortaliças em
Três Coroas, oferecendo uma fon-
te de alimentação decente para os
moradores locais. "Estamos aqui
para fazer a diferença. A recons-
trução será longa, mas estamos
comprometidos em ajudar nossos
amigos gaúchos a recuperar suas
vidas. Estamos felizes com o resul-
tado", finaliza Barbieri.

Força-tarefa foi mobilizada para apoiar equipes de salva-
mento nas áreas afetadas por enchentes
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Autora de livros
infantis faz visita a
Águas de São Pedro

A escritora de livros infantis
Nani Garrido fez uma visita a
Águas de São Pedro no último dia
16. Nani mora na capital e veio
apresentar suas obras para as
crianças da cidade. Segundo a
direção da escola "Foi uma tar-
de memorável com contação de
histórias e muita diversão".

A autora leu para as crianças
os livros O Balde Amarelo, Huma-
no de Estimação e Dona Lili & Dona
Cricri, que trazem reflexões sobre o
uso, reuso e economia de água, re-

flexões sobre amor e respeito aos
animais e também fala de compor-
tamento e a prática da empatia.

Os livros da autora Nani
Garrido estão à disposição na
feira do livro do shopping Vila
Rodrigues. O espaço abre de
quinta-feira a domingo. A au-
tora Nani Garrido tem um ca-
nal no YouTube com o próprio
nome onde aborda assuntos
pertinentes a educação, desen-
volvimento e todo o universo das
crianças e famílias.

A escritora de livros infantis Nani Garrido esteve em Águas de
São Pedro no último dia 16
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Águas inicia formação do programa
de leitura e escrita infantil

Nesta quarta-feira (22), pro-
fessores e funcionários da EMEI
Vida iniciaram a formação do Pro-
grama  Leitura e Escrita na Educa-
ção Infantil (LEEI) que faz parte
do Compromisso Nacional Crian-
ça Alfabetiza (CNCA), uma parce-
ria entre o município e o governo
federal. O compromisso envolve es-

forço para intensificar a alfabeti-
zação de 100% dos alunos na faixa
etária de 7 anos, já iniciando esse
processo na educação infantil. A
formação foi ministrada pela coor-
denadora Monica Verrengia e
consiste em aliar brincadeiras e
leituras para o início do proces-
so de alfabetização (4 a 5 anos).

Divulgação


